
Sob O palrocillio da -Suc, llural tio TriiJnuulo Mlnelro»

1IIIIr
~.III.~

•••
li•

11111'

...,
••1

IIIIII

REVISTA A 'GRO-PECU A RI A
. ' I , .. •

IIIIII IIII II 111111'

"'~d
IIIIII

~
r

'"r ·
r:

-­r
.E" ,
r:

,,

/

./

/

Nesta e.dição : ---­

o ANO PECUÁRIO
FOI ENCORAJADOR
- - Roberto Andrade

·1

ANOXVI.H Or$ 10. 00 DEZEl\'ffiRO - 1958
. I



I

A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRóPICOS : ECONàMICO, ROBUSTO, PRE- I
COCE, SóBRIO, MANSO E GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE.----------_.._----------

DR. E V ARISTO S. DE PAULA

,-C :t A ostentação desta marca repr ese nta garantia

VC
de pureza racial e distingue animais de alto

poder genético.

TELEFONE - 1105



VENDA PERMANEN­

TE DE BEZERROS

E GARROTES

Acima, o reuroâutor OENTENARIO, Reservado Oampeão da Raça

Nelore, na XXI· E xposição Nacional de A1l,lmais, São Paulo - 954,

e chefe do plant el da fazenda.

So :ocab
•

n g .. ecuária .S. A.
e H1Aç ÃO DE GADO ZEBQ E M GERAL E, E M ESPE :w..., CAPRlCa OSA SE;:I,.,E ­

çxo DAS RAÇAS NELüRE, INDUBRASIL , GUZERA' E GIR, E M SUAS ESTÂN CI AS

Fazenda Bomfim - PRESIDENTE BERNARDES - E. F. S. - (S. P.)
Fa 7Amda Santa Rita da Lagôa - PIQUEROBI - E . F . S. - (E. de São Paulo)
Fazendas Reunidas lUassangana - BATAGUAÇÚ (Estado de ·Ma t o .Grosso)

.,

Acima, a lg nmas das r eprOd1ttora.s reçtstraâae do p la nteI da
Raça N elore da Sorocabtuui Agro-Pecuária S . A.

DEZ" · 958

ENDER1l:ÇOS :

FAZENDA BOMFIl\f
c , Postal , 195 - Fone, 56

PRESIDENTE
BERN ARDES

- Es t. de São Paulo - -

DR. CLOVIS CARNE ! ­
no NOVAIS

Rua Mexico, 158 - 59 - S . 501
T e!. , 52-12-16
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Propriedade da " Gr áfica ' ZERO" "

Publicidade Triangulina SIA"

l'one, 11.07 - Caixa Postal, 3g
'R. Artur Machado, lO-A - Uberaba

Diretor : ARI DE OLIVEmA ,

AB8INATUBA8
B rasil . . .. .' .. . . Cr$_ 120,00
sob r egist r o ',' . . .. , Cr$ 180,00
Número avulso .. .. Cr$ 10 ,00
Estrangeiro (sob reg.) Cr$ 200,00

Reparto e agentes em todos os
Estàdos do 'Brasil

Producão de Carnes em Minas

NO-I S A
~

A' capa principal desta edição apresentamos um ad­
- míravel-grupo de rêsesque levantou o título «o melhor
, conjunto da' Raça Nelore», na Exposição Nordestina de

- Animais, realisada em fins de Novembro último na capital
de P ernambuco, pertencente ao plantel da Fazenda Guana­
bara, em União dos Palmares - Alagôas, e de propriedade
dos Irmãos Rocha Cavalcanti.

Compõem-no animais premiados, individual~nte,

naquele certame, da seguinte forma : RAJA n , reg" 857
- campeão da raça, já havendo levantado esse título, em
certames do Recife e de Salvador - Ba. e pae da Campeã
Junior da exposíç ão ; CUPIRA n - 1° prêmio; BAMBI­
NA - Irca - 83 - Campeã e já anteriormente, campeã Ju­
nior f'Tacional ; ,BIZANTINA - Irca - 85 - 1Q prêmio ~

CONDADO -r--: 1</ prêmio. I
/

, O ano pecuário foi encorajador - Roberto Andrade 5
Alimentação, dever primordial do Estado - Valter

Henrique Zancaner .. .. . .'., ,. . . . . .. .' . . . . 11
O Nelore e o Registro Genealógico em Mato Grosso

. - Redação .. . . . . . . . ... . . . . . . . .. .. .. 13
XVIII) E xposição Estadual de Animais, em Aracajú

- Reportagem . . .. . . .. .. . . . . . . . . . . .. . . 15
O serviço de Defêsa Sanitária Animal, em Sergipe ­

Reportagem . . .. . . . . .... . .. . . .. . . . . ... " 19
XP E xposição Estadual de Animais, em Maceió

Reportagem .. . . . . . . . .. : .. . . .. .. ... . . . 32
Bovinos Africanos - Alberto Alves Santiago .. " .. 39
Raça Leiteira em formação, numa' fazenda "ca pich a ba

- Paulo Fretz . .. . '... . ,42
Boato Prejudicial ao con sumo normal de carne - Do

-Bolet im da ARVRG . ;. . . . .. . . . . .. . . . . . . ' 47
Subsídio para a historia do zebú - Transcrição . . 49
Mês de Dezembro . . . ' " . . . . . . . . . .. ... . . . 50

A produção da carne bovin a
em Minas Gerais, em 1957, foi a
s eguint e : carne ver d, 109.848 to­

rn eta da s : · cha rque - 10.857 tone­
Il adas ; ca rne frigorificada
1 .109 toneladas ; salgada
102 toneladas ; m ocot6 - 14 to­

.n ela da s, O varor tot al elevou- se a
'o-s 3.380.781.000,00.

Em relação à carne de suinos ,
os dados do Serviço de Estatisti­
ca da P roduçã o acusam 27.002 ·

:toneladas, no va lor de Cr$ . , . . .
940.414.000 ,00 . A produ ção de
couros de bovino e de suíno atin­
giu, r espectivamente, 15 .985 e
221 t oneladas.

Além dos enumerados cons-
tam ainda vários 'ou t r os produtos,
dentre os quais carne de ovino
e caprino, presunto, salsichas,
carne de ave, pe les, gorduras e
óleos.

A contribuição do Estado, re­
lativa 810 t oucinho e à banha , f oi
de 47 .428 toneladas para 'O pri­
m eiro, e de 8 .829 toneladas para
a segunda. O valor cor r es ponden­
t e atingiu o-s 1 .843.716.000,00 e
o-s 278 .723.000,00. s u M

*-
A' R I , O
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SUPLEMENTOS MINERAIS

PROVIMI
PARA dADO B,OVINO

P ROVI MI DO BRAS I L S. A.
Av. da Liberdade, 65 - s. 601 - Tel. 35-4743 - C. P ostal, 2167
E nder êço Telegráfico: «P R OTE IN A» Sã o - P aulo \

ZEBÚ
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REVIST A AGRO-PECUÁRIA

o

ROBERTO AND'R-ADE
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A peouárui de. corte no B rasil Centraz, t omou» no ano que f inda, aspectos bastante. promtissores,
A venda do boi gordo não constitui?t problema para os i nv er n ist as que conseguiram preços
razoaveis e o r eflexo deste fato, n ro mação de. be zerros foi, como se esperav a, estimulante, al­
cançando o bezerro preços nunca antes conseçw idos. E st a. foi em parte uma. das causas qu e
impediraml a redução das matrizes , que era de se esperar com· a liberação do abate de. fên:,sas,
autorizado pelo Ministério da Agricnlttlra, ree trição esta que 114 vários anos estava em vigor.

Esta valorização do bezerro de corte traz em sí a garantia do nosso proçreeso zootécnico
porquanto a produção de. bezerros é CI pedra an guiar do alicerce da p ecuária bovina de corte,
porqne é sobre os ombros do cr.iador qu e r epousa a responsabilidade m a.ior do nosso bai xo indice
de "desfruto", Em outrae palavras, é esta fa se da operação de produç ão qu e mais inflnênc:ia
pode ter n a baixa otl elevação da porcentagem. dos animais abatidos em' relação ao ",sbanho
existente., -porcentcujem: esta que se convenc-iondll chamar de " desfrut o" ,

E é exat amente o c-riador de bezerros, talvez por se achar nwis distante das repartições
que devianL lhe. trazer a assistênc-ia L écnico-finan c~ra de que carece, o mais desprotegido dos
pecuaristae já tão desprotegidos no g erral, pelos po/itsres pttblicos. E sta ualori ração âo bezerro,
portanto, como dizianlios, virá ate nder ao criador, incentivando-o e pos s:ibilitando-lhe re.cursos pa­
ra· CI m elhor,ia de s6'US r ó:'3banhos e das práticas de cria ção.

Evident611:,snte isto não ise'nta o gd,verno de SUa r esponsabilidade no problema p or qu e,
só com o planejamento de. base, com. ~fetiva assistênc-ia t écnico-finalllceira, poderá a pectlária
de corte brasi~'3Íra, competir 611L -paridud e com o nsercaâo mtWdial de carnes, contr,ibuindo as­
sim com valios·a..s divisas para Q pais e permitindo ao br asilei r o melhoria no senl r egime alimentar,

;Por outro lado analizando a evolução de nossos rebanhos e /its nossas práticas de cria­
ção, t 61110S que a dm i t i r U111 58 bastante proji cuo , ev;idenci ad o p elos reprodutores que comparece -
r am às E xposições de A nimais. _

F ato bastante anspicioso, CI n i t idcI preOCIIpaição dos m adores de r aças puras, para. com
as caractleristicc18 econ0111icas dos ani11w ·1s ex postos, o que vai se.ndo c0118eguido sl3"111 pr ejuízo
das ca.racteristicas rac,iais, I st o evidencia uma t endência já vislu11~brada nas exposições dos d ois
últimos anos e inteiraml3"11te confirmada nas m ostras do amo f indo.

Este fato f az desaparecer o teparente di vórcio entre o t écnico e o c-riador , mcstrando a
vi{lbi?~dact3 prática de se orien t ar a se'leção nos dois sentidos, desmoralizando de \vez o radica­
l ismo de alguns se.gni dor es de fa/',scl dOlttrina norte-a11LI3"1Wana, de simples seleção pelas carao­
t eristicas econôm i cas, semi ate nta r às característ i cas ra.c.iai..s, sobre CI a legação da i ncom pa t i--

/ bilidade de ambas. Nossos criadores de vaca PUTCI est ão prov ando o con t r ário !
O ano f indo f oi ai nda bastante f értil no qu e C011ce1'n e à soma de dados t écnicos obN­

dos etn traoaüios ex [ .mm.en t ais de seleçã o e ma neio , As prov as de « YClnho dei péeo" levadas a
efeit o 13"1111 São P au lo e Illti11Ul1nente e1n cond,ições m Clis natm'Cl.is 611t M inas Gerais, se deetacam:
pela itnportâ1wia dos da dos qu e forn ecem, para (I se.l eção de reproâutores " e se delas não pode­
11WS nos servir para C01lCbllSéo3s de stlperiorida4e ele grifos ou de raças, como 11Lnitos queretn,
t êm no ent an t o g arantido 0 . Setl va lôr C0111.0 poderoso a.uxilklr na seleção .in divid l tal de
reprodutores. .

Por otltro lado, as t ernt at i v as exeoutiuias de crllzamentos de Z ebti C01n vacas etl r opéi a8',
em nosso 11w io, se bem qlle com volmn~ ele dados ainda r eduzidos e mni t as v ezes em. condi­
ções 1l11L tanto anor m ais, impedindo CO'llCZllsões definitivas, -parecom. indi ca1' poss:ibilidade de
ê~'Íto para a produção de ani ma.is para a bate. •

D ados de maneio, forma ç ão de pastag ens, or çamentos, jorann: obtido s otl est ão ~mLdo ob ­
tidos p01' ob servação e ex perim en t os l etvados CI efeit o por c-i' iad01'es e t écnicos 6111< f az endas e es­
tações e~'Perimerntais, em VOll11M bastante signi f,ica.ti v o, denllncian do m 11iX ev olução 1w ste sent i -
do que se dig a, 611L p,rogressão g emnetrica : -

(101l8Íd.srando tlldo isto, o obsl3"1'Vad01' visl l l m bra m al.ores pos.sibi l i da de8 de stu:esso 61; .\
1959, desde que o governo, cônscio como devç est ar /it3 st laS obrigações e responsabilidades, n ão o
âescmoare de todo,

DEZ.;> - 958
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fORa: 33·9654 - Cítixa PostaL 1817 ~ . s. p

I CO RTROE RI
"PENHA"

e adequada aos a ni mais,
em 'q ua lq ue r é poca do ano.

D. 8ra.d~ utilidade na....."'...1_ •
CO RTA DEIRA S PENHA

tritura todol OI ,.. ld uDtl "u..re&

facilitando a .ua f.rm.ntaç80 ....".;
o probl.ma do • • paço, .I..pll~
"01. a ' adubage. d••-...a..

trituro - corta

Garanta uma raçdo sadiaf•••

NOTA· fo rnece mo. informaçõe. aetalhoda . paro con.­
Iroção de ".i/o." po r proce..o .imp/e., eRel·
ente e O. a /co nce de ~OL

Produção ho rária: 1,3, 6, 9, Toneladal
.... Força necessári a 3, 5, 7, 1Q H. P.
R. P. M. : 2.000 - 1.800 - 1.800 - 1.800
Paso: 51, 83, 150, 230 Kllol

sem expremer o suco de todo e qualquer ~egetal usado na
aliment ação de animais , Ideal para o preparo do "SILO".
Toda con strui da em ferro batido e aço, com mancais de
rola mentos. Fabric ada em " tamanhos conforme índícs­
ção abaixo. Superioridade absoluta sobre qualquer slmi·
lar nacional ou estrangeira.

CARACTERfsTICAS ~

6
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BERÇO DE
CAMPEõES

FAZENDA

a nta
Fé do
Ced ro

Telefones:
1846 e 2332

orases fig

Gà do Eis ora~rão ~a ~a~a Gir (~. R, T, M.)
Gi r

o maior ex­
positor de
Uberaba,

Capitão
Pedro
Rocha

Oliveira

Ma r c a

J .1
(Carimbo D)

Famoso . Si­
nete que, há
muitos anos, I-.:~=:::====::::'---=::::..- ~---':==~=====:::~'!!::.._I
lembra pure- Padream o

za da raça 'ebanho da

Gir. Aquí~ as gran plantei. ';:x~l~~~: '
mente, r e­

produtores
filhos, netos
ou bisnetos

do famoso
raçador

'T U R B A N ­
TE, nº 115
filho de BE-
'ZOURO; '.'ês ­
te fil h o de
LOBISHO­
l\f E l\f - im-

portado.

Residencia :

Rua Vigario
Silva n. 41

Acim(~: TRIUNFO - re qietra âo sou o 11. 1,637, fi lho ele
TURBANTE I) de LEN DA , r ea is tra â« 1/ , 3 .574, e 1" p 1"9 1/0

cer ta m e uuera bclI se de 1952 ; 11m cl J :; chefe] do pla nt el .

Mais de meio sécuJo de seleção, ini cia da pel o saud oso J uca P ena, fundador
da marca «JJ» e pioneir o da cr iação de gado Gil' no Brasil

IMPORTANTE - Desde o ano de 1956, todos os pr odutos marca
JJ (car imb o D ), são controlados ou registrados.

'I'od« "'/,nimal, cr ia do plantcl, possue um certif icado de origem que o acom­
panha, ao deixar a Fazenda , o qu e deve ser sem pre ex igido pelo comprador.
E ' um documento de que não se fornec erá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

DEZº - 958 7
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DE S-.ELE'Ç 'Ã O E DE P R OGRE S S O !
A 1939, com P:Bj DR O MARQU:ES NUNÉ"s e
A 1958, com DURV AL G. DE MENEZES ,

I', :
. 0

~NO S
DE 1918
DE 19394 0

t

~i
·1
:!

1,oNUORLnn 'f

R

A

ç
:. A
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iln - O MAIS ANTIGO - 40 anos de seleç ã o (1918 a 1958) ;

? ) - O MAIS PURO - p ela origem das f êmeas e dos touros importados da íNDIA: MARAJA'
R AJA ' e SHEIK ;

3q
) - DE A LTA PROLIFICIDADE - pel o ernpr êgo de touros a cima de 90 % e a té 98 % d e coeficie n te

de nascim entos ;

4·) - DE A LTO GANHO DE PÊSO - pela seleção. d o m elhor conformando, de gen ealogias '.:1e alto
ganh o de pêso e u so de touros acima de 300 quilos com 1 a n o e até de 35 5 e 38 7 quilos;

5q ) - .D E BAIXA PERDA DE BEZE.RROS - 2,8 % de m ortes , até 9 mêses ~ média de 7 a n os) ;

- DE I N COMPA R ÁVEL R U STICIDA D E - desde o n ascer sã~ cr iador a cam po, se m o m enor
trato; do 6· ao 9" mês, são su bm etido s à prova de ganho de p eso, apresentam-se sadios, de rã.
p ido cr esc im en t o e f á cil engorda .

VE N DA PERMANENTE DE MACHOS E FÊMEAS

Quilômetro 31 da Rodovia RIO-S. PAULO - Av. Heitor Beltrão, 29 - Tel ., 48-3125 - RIO

8
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Faz zivel
Criação e seleção de gado da Raça Gil', propriedade de

sit uada a 36 quilômetros da cidade
MARGA OPDO GADO

JOÃO MACHADO PRATA

Município de UBERABA Estado de Minas Gerais

~.. VENDA PERlUANEN­
TE DE REPRODU­

TORES

A' direita , o garrots
da Raça Gil' :

AJAX
aos 21 mêses de ida­
de, vermelho gargan­
tilha, f ilho de HU­
M'AI'TA ' x SAL IVA e
um dos futuros pa­
dreador es do planteI.

*
End. : Praça Ma noel Terra, 18 - Fone : 1598 e Rua do Carmo, 24 - F one : :!l RR - F azend a , 02 ·Esti v a

A' direita, o reprodutor
da Raça Gil' :

BOT AFOG O
(reg. n. 2.9 08 )

filho de Mandarim x Ar­
gentina e bisneto dos
importados Ramínho x
E st er lina, Marca «R ».
é um dos reprodutores
chefes do plantel da F a­
zenda Aprazível ao lado
.de Desenho (re g . l !

1.839), Original (reg . I,

3.663 ) e Ali-Khan (reg.
n. 2.800).

DEZ'! - 958 9
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Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Guzerá , com linhagens para carne
(origem CP) e leiteira (dA), chefiado por grandes ' raçadores, e com cerca de 100

reprodutoras registradas

A' Esquer da , a reprodu­
tora da Raca Guz,el~áire­

g is t r a da - e filh~ de
registrados :

QUATHASSÚ

a os 24 m eses de idade,
1~ prêmio na Exposição
R eg ional em Cordeiro,

em 1958.

um dos maiores centros açucareiros» do Estado do Rio, procura também,
====================================== para a grandeza econônüca do seu
Estado, aprimorar os seus plant éis de bovinos guzerá para carne e leite e equinos

da Raça lnglêsa e seus produtos .

*
A' dir eita, a repro­
dut ora da Raça Gu­
zer á, regis t r ada e fi ­
lha de reg ist r ado s :

lARANJADA
2~ prêmio e parte do
conjunto visitante
pr emiado, na VI) E x­
posiçã o Estadual A­
gro-Pecuária , em Vi -

t ór ia - E . S .

10

NF DRMAÇ õES !D S II N A Q U I! s S A lU A. N ~~.

Estação de QUISSA~[AN - E. F. L. - E. do Rio

-
ZERO



A PALAYRA···~ DAS PRODUTORAS

Alimenta çao, Dever rrimnr~ial ~o [sta~n

-:=:= : :

Vindo a São Paulo, hospedem-se e
prefiram o

que está aumentando sempre as'
favelas citadinas. O que adianta
encher o pais de predios escola­
res, se os alunos estão subalí­
mentados e chegam a desmaiar
nas aulas ? E de outro lado não
serão os novos hospitais sempre
insuficientes para o grande nu...
mero de doentes, cujas moles­
tias são na maioria, provocadas
por desnutrição ou má alimenta­
ção?

E' de pasmar a indiferença:'
dos governos para com a agricul­
tura. Não são solucionados os
problemas agropastorís, MO exís­
.~~ nem se procura um plano se­
rio, eficiente e duradouro para
melhorar 'O fomento de nossaagrí­
cultura. Diminuem-se as verbas
para a agricultura! Até quando
o Ministério da Agricultura terá
s6 8% do orçamento da União, e
os três ministerios militares,
33% ? - - .-

Para culminar com tantos de­
sacertos, vem agora o g'overno
federal com congelamnto unila­
teral, pois s6 para os produtos da
terra. Invés de fomento, temos o
poder policial. Que nunca resolve­
rá uma situação provocada por
falta de produção, e que irá cer­
tamente desstimular o desanima­
do produtor. Até quando o dolar
para vender café será de Cr$
43,00 e o doIar para comprar mer­
cadorías uteis na agricultura se­
rá de Cr$ 200,00 até 300,00? Até
quando permanecerá de pé êsse
monte de erros, má vontade e
confusão ? Até quando vamos
esperar para nos convencermos
que a alimentação é "o dever pri­
mordial do Estad'o"?

HOTEL ATLANTICO

FazendeirosSenhores

Avenida S. João, 1222
Fone: 51.21.21

Apartamentos com ba­
nho e telefone privativos

DIARIA: 1 pessoa, 300,00; 2 pessoas,
500,00 ótimo serviço de café.

dos Unidos, pois lá quando ·0 pro­
dutor não consegue alcançar o
preço oficial para o seu produto,
o governo compra por intermédio
da C. C. C., e vende nas epocas
de escassez ou exporta. Entre
n6s vemos que é mais facil cons­
truir escolas normais e faculda­
des (até mesmo em vilas), do que
enfrentar com coragem e plane­
jamento 'os problemas agrícolas,
os quais são tratados por todos
com desprezo visivel e generali­
zado.

'Não podemos pensar em me­
canização quando ternos gasoli­
na e produtos de petroleo por
preços caros, quando a reforma
de um trator é mais cara às ve­
zes que seu custo inicial, os
pneus. adubos e inseticidas S"O­

bem da preço mensalmente, as
maquinas agricolas estão fora
de capacidade aquisitiva dos ru..·
rtcolas, e não existe financiamen­
to para destoca e preparo da ter­
ra mecanicamente, príncípal­
mente para o pequeno produtor,
o mais necessitado, e que aumen­
taria sua capacidade de trabalho
certamente, com o uso maior de
animais, arados e carpideiras.

Temos portanto que o grosso
de nossa produção agropastoríl
ainda é feita pelo braço do traba­
lhador. Pois é este que precisa
de preferencia ser amparado,
principalmente quando arrenda ou
possui pequenas areas onde quer
plantar. Será uma das maneiras
de diminuir o ritmo da corrída
para as cidades, já que achamos
dificil terminar com esse exodo

Valter Henrique ZANCAN;ERE' inestimavel a ímportancía
da alimentação na vida dos po­
vos. Tão grande é o seu valor,
que um dos primeiros principios
da FAO é "que a alimentação é
o prímeír'o dever do Estado". Al­
guns povos que se alimentam mal
ou de modo inadequado, apresen­
tam conhecidos disturbios ou con­
sequencias Cromo raquitismo, di­
minuição de crescimento, mem­
bros tortos, e outras molestias
carenciais.

Talvez devido à gmnde exten­
são territorial do Brasil, ninguem
se preocupa realmente com êsse
problema, quem sabe na ilusão
de que a imensidão de terras do
Brasil seria suficiente para dar
abundancía de generoso E' faci!
perceber que, cada dia que passa,
a maioria dos brasileiros se alí­
menta mal e de' modo insuficien­
te. Não falamos somente do Nor­
deste, onde as secas, flagelando a
lavoura e a pecuária, obrigam as
populações a um ciclo de emigra­
ções quase constante. No ano de
1958 até a safra de açucar e a do
algodão de fibra longa foram
muito prejudicadas pela seca.

A fuga para as cidades no Cen­
tro e no Sul do Brasil é um fato
atual, que será íncrementaóo com
o salarío mínimo de Cr$ 6.000,00.
Isso resulta em diminuição do
braço disponivel para lavoura e
pecuária. e aumentam os consu..
mid~es nas cidades.

Como no Brasil não existe efe­
tíva garantia de preços para os
produtos da agricultura, quan­
do acontece grande produção de
um deles, os intermediarios bai­
xam os preços pagos no interior,
esmagam os lavradores que, não
possuindo resistencia economica
(principalmente os pequenos e
medios rurtcolas) , vendem pelo
preço que encontram, e temos
então produtores e consumidores
sacrificados a uma voraz inter­
mediaçã'o. No ano seguinte te­
mos então uma "corrida" para
produzir aquilo que deu bom pre­
ço no ano anterior, abandonando­
se outros artigos tambem impor­
tantes para '0 abastecimento. Es­
sa balburdia provoca quedas na:
produção de generos alímentícíos,
desequilibra: o mercado, deixa a
descoberto o lavrador; causa sa­
crificios ao consumidor, impede
a formação de estabílídade na e~

conomía do pais, e há muito tem­
po estamos nesse circulo vicioso.

Lembramo-nos aqui dos Esta-
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A ' esque r da, a repro­
d u tora,. reg. n . 137-A,
rôxa-gargantilha e
- filh a ' d e SUISSO

(registrado) :

SIMPATIA
s eis vêses CaTI1peã d a
Raça Gil', dua s em
ce rtames regionais
\ B arretos) , du a s em
exposições estaduais
( Franca e S . Pau lo)
e dua s n a X X IV' E x­
posiçã'v de Gado In­
diano, em Uber aba: e
n a X X V" E xposição
Naci0nal de A nimais

em Sã'o Paulo ,

Fazenda " Santa Adelaide '~
Caprich osa seleção de gado indiano da Raça Gir, chefiada pelo r eprodutor DEMENSO,

PROPRI EDAD E
- - -- - -- D E Sixto de Campos ] arussi
Levantou quatro do s gra ndes prêmios conferidos à Raça Gil' , na XXV" E x p osi çã o N a cional d e Ani­
mais : Campeã da R aça e os títulos "o m elhor con ju nto da Raça Gir" , "o m elhor con ju nto de fam ília"

(mesmo pae) e "o m elhor conjunto de família ( m esm a m ã e ).

T E L E F ON E , 1.024 B-.",RETOS E STA D O DE SÃO P AULO
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*
A' esquerda, o repro­
dutor da Raça Gi l' ,
chita de vermelh o ,
reg , 3 ,145, f ilho de

DEM ENSO x
F RAN CA :

DISTUNTO
1? prêmio no r ecente
certame estadual de
a n im a is e deriv a dos,
em B a rret os, e u m
dos n ov os raçadores

do p lantel d a
F a zenda ,

ZEBú



Acima, gado N' elore âa. r egião p cwtaneira , no Esta­

do d e lI1'ato G1·OS SO.

No seu programa, traçado
ao investir-se das funções de
diretor .do Serviço de Regis­
tro Genealógico das Raças
Indianas, a cargo da Socieda­
de Rural do Triângulo Mí­
neiro, qual o de incentivar e
propagar aqueles serviços,
o dr. Luiz Rodrigues Fontes,
entre outras providências
instituiu a iniciativa de s~

quelas «frentes» de ativida­
des para o Registro Genea­
lógico das Raças .Indianas.

A ida e estada do dr- Luiz
Rodrigues Fontes, a Corum­
bá, deveu-se a um convite da
Associação Rural sediada na
Capital Matogrossense, a
fim de orientar a criação do
parque da futura primeira
exposição agro-pecuária a

....~.~~-...- - = = = = = = = = = = '""'--'-

d açã o Rural de Mato Gros­
so, o diretor do Registro Ge...
n ea l ógí co realisou várias vi­
sitas a fazendas da região.

Realisando essas incursões
de observação,' empenhou-se,
principalmente, .percorrendo
fazendas da zona da «N h e­
colândia», em que teve opor­
tunidade de apreciar o tra­
IJa lh o de seleção zebuina que
já Se leva a efeito na rica zo­
na pantaneira e seus pro­
g ressos, no que Se refere ao
estabelecimento de planteis:
de gado fino, em especial da
Raça Nelore.

N a tarde de 20 deste ·m ês ,
o professor Luiz Rodrigues
Fontes realisou interessante
palestra, na séde da Associa­
ção Rural de Mato Grosso,
para um numeroso e atento
auditorio, composto de cria­
dores, em sua maioria, a ­
bordando problemas atuais
para o desenvolvimento da

o Nerore e o Re~istro Gel1ealó~ico e Mato Grosso

Em. bni xo : o dr. L u j z R odrigues Fon t es exam i n u

U 1n reprod utor N elore

abrirem novas fontes de tra­
balho, levando o Registro a
outras regiões do País às
quais ainda não chegav~m as
suas atividades e os seus en­
sinamentos em favor da ex­
pansão d o gado zebu para
todos os quadrantes nacio­
nais.

Vários t êm sido os t écni­
cos e outros membros da di­
retoria e do Conselho do Re­
gistro Genealógico que têm
;';)x cur s iona do em seus traba­
lhos de inscrição e assistên­
cia e,ainda, de cooperação e
incentivo aos certames re­
gionais de pecuária, nas mais
rem ot as reg iõe s e em nume­
rosos estados.

O próprio diretor t em s e
en carreg a do dessas missões
e, ainda ha pouco, t eve oca­
sião de transportar-se a
M ato Grosso, onde lançou as
p rovidencias preliminares ,
em Co rumbá, para o estabe­
lecimento de mais uma da -

realízar-se ali, no próximo
ano entranto d e 1059, e para
fazer o levantamento das
posa íbilidades do r egistro de
a nim a is das r a ças indianas
criadas naque' e e em outros
municí pio o m atogrossenses.

Em S lW, estada naquele
E stado, 8. convit e e acompa­
nhado do d r . Nhe co Gomes
da Silva, p r eside nte da Asso-

criação d e gado e da neces­
sidade e dos beneficios pro­
porcionados pelos certames
pecu ários .

A visita do .diretor do Re­
gistro Genealógico, a Mato
Grosso, interessou realmen­
t e aos círculos do criatório
de zebus finos naquele esta­
do, causando excelente im­
pr essã o.

...
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DE

AGOR A, A SEU DISPOR, O NOVO MODELO, COM: D E T E N TOG D O _CORDÃO,
SEGURA. O ·- CORDÃO TESTiCUI"AR NO PONTO PRECilSO P ARA SUA RUPTURA
OU E SMAGAME NTO, SEM CORTAR NEM FERIR A PELE DO ESCROTO . . . . NAO

CAUSA LESõES SUSCETiVE.ilS DE INFE CÇ AO.

Cada torquês é
a companhada: do
LIV R O DA T ÉC-

N ICA PARA
CASTRAR. .'

U m a op er a çã o sim p les , segura e in ofcn r.iv a. Gl'alqu e l' F 'a z cridc i­
1'0, com um a j udan t e, pode cast rnr seus a ru rna is .

Desenho mos t rando com o se sep ara.
f! em pur ra , com o indicador e pele­
g a lo d a m ã o esquerda, o cor dã o di­
r eilo para u m la do , f orça ndo- o con­
tra a pa r cele do esc r ot o para: i so la -

lo , ajustando-o depois à t orqu ês .

D es enho m os t ran­
d o os c o r dõe s e os
t estículos , a ssim
com o a posição
dos d ed os 0 da
t orquês pront a pa-

r a a pertar.

Dist r ibuidores: lHIERMAN JOSlIAS S. A. liN D v S'lí'Rií A E COlV!I li:lR.C1l.0
Rua dos Mer cadores, 88-A _ RIO ~Ê JAI~J:EliltO

A' VENDA NAS BOAS CASAS DO RI~.MO

f~~fr'ã©sm~es ~ ~. /B U] R ~~2Q) _ ic( uc; ~tt~ : J

._----~----------------------'-----------'--
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XVIla Exposição Estadual de
Au ltn al s, em Sergip e

DE Z" - 958

C orri um v a sto programa , em qu e s e sobr esaí­
r am os números de desfiles , rod êío , shows, entre­
meando as cer im ôn ia s de a ber t u ra e en cer ramen t o
de um movimentado e a t raent e certame, realí sou­
s e em Ara ca jú,. n o a prazivel P arque "João Cleof as" ,
a XVII" E x posi çã:o E s tadual de A nimais de Sergi­
p e, promovida pelos Ser vi ços a rticu lados do a côr do
de fom ento e defês a a ni mal, entre os g over n os da
R epública e do Estado, cujo execut or é o dr. Tomp­
son Aragão, a quem a pecuária sergipana deve
muito do se u desenvolvimento, principalmente sob
a administ r a ção do Eng" L earidr-o M aciel que os
pr estigía em toda a linha e para elas coo p er a de-o
eís ívam ente.

Co ube ao dr. J osé Passos Por to, com o presi­
dente de sua Com issão E x ecutiv a , p residir aos tra­
balhos do certame, cu jo êxito foi inconteste, não s6
pelo g a do apresentado, bovinos, zebuinos, equinos,
a sin inos , aves e outros anímaís de pequeno porte,
com o pela sua movimentaçã o e afluência de cr ia­
do res e vi si tantes , n ã o só de Sergipe co mo dos Es­
tados v ís ínhos .

O ATO INAUGURAL
P elas 16 hor a s de N ovembro p . passad o,

inaugurava-se a XVI!" E xp osi çã o E sta dual de Ani­
m ai s de Sergipe, co ntan do o ato inaugur a l com a
presença do Go verna dor L eandr o Maciel; de D.
J osé Vi cente Tá vo ra , Bis po da Diocese; cel, J osé
Brit o Ca rmelo, comandante da gua r ni ção F eder a l ;
dr. J os é Ma chado de Souza, vi ce -governador ; dr.
'T'omp s0n Ara g ã o, exec ut or co acôr do, a lém de n u ­
m erosas ou t ras p es sôa s gradas e g r a n de compa re­
limento popular.

Dando en trada n o P arqu e A gro-Pecuár io " João
Cleófas" , o Governa dor L eandr o Maciel hasteou a
Banda ir a N a cional, seguindo então, todos, para a s
arquib ancadas, em que S. E x. foi sa u dado pelo dr.
J osé Pass·os P ort o, dir etor da E x posiçã o , o qual en ­
tregou ao p úblico '0 ce r tame que se inaugurav a"
com a s seguintes palavra s :

"R en ovam -se em nossos espiritos a legrias irre­
primiveis ao assis tir à m a gna festa da vida rural do
nosso E st ado n est a XVII> E xp osiçã o Agro-P ecuária .

E s tas alegrias ref'luern do coração para agra­
de cer aos fazendeiros ser g ipan os 'O s eu retorno a
este P a rque de E xpo siçã o aonde dim ana o belo

A ' esque r da : 1 - O Go v ernado?' Le tnulro Maciel
has t eando o P av ilhão N'acionat no ?"e.cint o do P ar­
que " João Oleofae"; 2 - S . E .1:. e autoruiaâes a ca­
'1/l,lin ll o das arquiban cadas , on de se instalam. (8) "
4 - Fla.g?'ante da v isi ta [eitu. aos pav ilhões, a lJÓs

a, inauguração da X VII9 E xposição E stad1wl de
Animais , 8'1n A n w a.jú .

l ã



rr
!

Bn» ba..i xo : 1 - Discursa o dr. José Passos Porto,
n a i naugur ação do certam e ; 2 - O go vernador Le­
(m dl'o M aciel apreci a o Campeão l ndlt br asi l ; 3 ­
Griopo de t écni cos que compareceram ao certame;
J, - Flagrante de U 71UI· r euni ão) presidida pelo etemo.

SI" Bispo Diocesano, sobr,:! a Sema·na Rura-lista.
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espetaculo que anualmente nos renovais do muito
que desenvolveis em desdobrada s a ti vida des, dia
a dia sob 'os so es do ser t ã o, na long a: vi gilia sob o
palio das estrelas, nos campos e nas invernadas, por
vales, colinas e montes, na f aina ininterrupta de
lavra r , semear e colher , d e vi giar os r ebanhos

reuni-los e tratá -los, selecionando-os e aprimoran­
do-os.

Por nossos cam pos pel'vagaram outrora aque­
les que, tangendo r eb anhos e assentando cur r ai s,
se radicar am pela po sse da t erra para transfor­
m á-la em fonte de r ique za e de prosperidade do
nos so Elstado.

Si a decadencia da ca na do a çucar nos t rouxe
o des alento de uma economia es t a vel que aos poucos
ia se enfraquecendo, ti vem os na hor a da cr is e ci ­
clica o ponto de a poio n a pe cuária qu e fi xou os
currais nos antigos cana viais e evitou a derroca­
da da nossa vida economíca, financei ra e so cial.

Dois tipos de civ ili zaçã o, desce os pl'imordios,
por estas alturas se f'ormavam e se iriam harmoni­
zar e completar, determinando nova diretriz de
evolução economí ca e so cial de que sois lidima ex­
pressão herdeiros de nobre tradição que está lon­
ge de declinio ou ocaso,

Si 0 3 cur r ai s se foram estabelecendo ao longo
do São Francis co e pelos sertões do sul do Estado,
assim acont ecendo porque o gado va cum era uma
solução economíca e so ci al. uma vez que os enge­
nhos de a çucar, as roças de m antimentos, as plan­
t ações de fumo e a:lg od ã o estavam con dicionadas a o
tran sporta, tendo por is so uma area cir u nsclita.

Tendo dado estraordín árío exempl'o de espirito
progressi sta no desenvolvimento da p ecuária e da
agricultur a , fizestes a etapa: inicial d a industriali­
zação em bases solida s e racionais, a p r ove it ando
inteligentemente os recursos r egionais. Velifica-se,
pois, concilia ção perfeita ent r e ec on om ia a g ro-pe ­
cuária: evoluida e su r to industri alista co nfo rmado
às condições ambientai s. Se guem-se, portanto, as
coordenada s de uma evolução econom ica social que
se ajusta 8JOs imperativos de fort alecimento da eco­
rromia sergipana: de qu e ha de r esultar prospelidade
ge ral e bem estar da coletividade. Sem perder a
carac t er is ti ca ruralista e nem con vem que s e dis- .
t or ça e se disfigure, a no ssa Terr a assu me pro- .
gress ão industrial e creio bem que el a se a cent uará,
considerada s as grandes poasib íIida.des potenciais
que poderão ser adequadamente aproveitada s atr a ­
vés dos recursos das nos sas poupança s e do incen­
tivo dos governos estadual e federal.

E st e E stado distingue-se entre 'os que tendem
para uma ra cion al estrut uração economíca, tendo
por base uma agrope cuár ia dinamica em seus pro­
cess os de desenvolvimento e um parque indust lial
tendo por elemento s os recursos n aturais, a a plica­
ção da larg a m ã o .de obra d ísponivel e a a juda ca­
da vez maior do poder público,

• "F al amos assim com es t e oti mism o e esta es pe­
rança , nesta: qu a r t a e ultima E x posição do a t ual ,
governo, F al amos assim, co m oon sciência t ranquila

. ZEBC'
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e cabeça alevantada porque demos tudo o que nos
foi po ssivel, dentro das es cassas possibilidades do
Estado e das som br ia s perspectivas nacíonais.

N ada no s f altou em estimulo e interesse para
que estas exposições além de retratar o grau de de­
senvolv iment o rural do nosso Estado, tivessem ca­
da vez mais um financiamento de negocíos dentro
das m á ximas p ossibilidades de crédit o do Ministé­
r ro da A gricultura e do Banco do Nordeste.

Fizemos tudo o que foi po ssível , gover n o e
t écnicos para que o brilhantismo dessas solenidades
a nuais tivessem 'o cunho da euforta dos vossos
êxit os .

E deixamos tranquilos este quatrienio de tra­
balhos e r ealiza.ç ões cientes de que nenhum setôr
de a t iv idade ecorrom ic a do no sso E stado deixou de
ter o car inh o, a s olidar iedade e a con st â ncia do
a t u a l g over n o.

Mex emos tudo, reivindicamos tudo , pedimos e
fizemos o que foi possível e amanhã , quando as
lutas esterei s se perderem na rroíte do es qu ecim en ­
t o, os que sob reviver em h averão de aquilatar o
grau de despreendimento e de amôr do a t u a l go­
v er n o p a r a refor mar a vida administrativa e econo­
mica do E stado.

Uma coisa nos sensibilisa e n os confor t a : é
que esta luta n ão vai parar. Continuaremos todos
soman do esf ôrços e sa crifici-os para que Sergipe se
r edima da s dificuldades t antas vezes encontradas
e en t re a ltaneiro n a senda do cr escen te progresso .
Que este exem plo que dais aqui neste Certame d e
co nf iança n o futuro, nos a lenta a co nvicçã o de
que o n oss o E stado es tá co m suas f ôrças vi va s em
m arch a para nossa co m p le ta emancipação ec on o­
mica e s oc ia l.

Senhor Gov ernador do Estado :
Solic ito a Voss a E xcia ., qu e dê por Inici ados os

trabalhos dest a E xposi çã o. Qu e a bra os portões des­
ta magnifico P arque aos cr ia dores do nosso E st a­
do e 8JOS gener osos vi sitantes . Que abra os portões
da nossa hospitalidade aos t écnicos e autoridades
que n os honram co m as suas presenças.

Que di g a pela ultima vez, n esta XVII· Expo:si­
ção A gr-o-Pecu árta :

Criadores e agr ic u ltores bra sileir os, sêde ben­
v in dos! . . .

E st'ou agradecido pelo es forço que juntos fi ­
z emos , pelo de senvolvimento de Sergipe e pela
g r a n de za do Brasil.

T enho dito.

DESFILE DE ANIMAIS
INSCRITOS

P assando s ob a tribuna of icial- sob os a pla u­
so s do s assis ten t es , n a seguint e ordem, espécim es
das r aças Gil'; Indubrasil, Holandês-PB, Mangalar ­
ga, Carnpolina , P êga , etc. , findo o qual, a co m panha­
do da s a u t oridades presentes,. o Gov ernador Leandro
M a ciel vi sitou demoradamente a s dependências do
Parque "Joã o Cl eófas".

DEZ" - 958

A cima , as comwsões j u lgadoras dos animais 'i? I SC~i ­
t os -para. a· XVIl~ E xpos.ição Estadual de. Anl1na.ls ,
de Se'rgip e. D e Gim/a p ara baÍ-'Go : 1 - das Raça s m­
dianas " 2 - técnicos que apuravam. os animais de

pequeno p or t e,' 3 - c01ni-ssão paro. os eqlâlloS ;
4 - raça-s le-itei1·as.
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JULGAMENTO DO CERTAME
O julgamento dos ani mais inscritos f oi feito

nos dias 10 , 11 e 12, durante os quais o r ecinto de
exp osição a presentou sem pre - corno em todo o
s eu transcurso - inten so m ovimento de visitantes
e de cria do r es in t er es sados e curiosos .

Durante a noite houve sempre ses sões de cine­
m a educativo, ao a r livre, pa ra numeroso com pare-o
cimento de pú blico.

As comissõ~s j u lgadoras, comp ost as de t écni­
cos federais e estaduais, foram as seguin te s :

R aças leit eiras e m ix ta s - Dr, L eandro E sti­
ma, D r, R en ato Men donça de P aula e Dr, Silvio
de Carvalho Man back.

R aças Indianas - Dr; U lisses Cans an ção Acioli
Filho, Dr, R enato Mendonça de P aula e Dr, Orlan­
do Per ei r a F 'ilh o.

Equinos e A sin.inos - Dr, U lisses Ca nsanção
A cioli Filho, Dr, Humberto Marqu es Souza e Dr.
Orlando P er eir a R amos.

A nimktis de peque.no porte - Dr, W al demar
Maga lhães Matos , D r-, Silvio de Carvalho Marback
e Dr, Renato Men donça de P aula.

Concurso lei teiro - Dr . R ob erto da Cos ta Bar ­
r os, D r . Carlos Roberto R ez ende e r», A cá cio Má­
rio de Jes ús .

SHOWS E R ODÊIOS
Os dias 13 , 14 e 15 fo r am m arcados, à t a rd e,

por rodêíos e, à n oite , por shows, do qu al é justo
qu e se desta que o "c'onjunt o de a ço" , banda de
Tambor~s de Gazolin a , formada de 20 n eg r os da
Guyana I nglêsa , em excursão p elo P ai s ,

ENCERRA-S E O CE RTAME
A cer im'onia de encerram ento do certame e de

ent r ega de p r êmios a os cria d'or es , cujas r epresen­
t ações Se dest acar a m n a exposição f oi r ealizad a
pelas 17 h oras do seu ultimo dia, dis cursando à que ­
le en sejo o E n g Q L eandr o Maciel, Governador do
Estado e o dr. Tompso n Aragã:o, execu tor do A côr ..
do de Fomento, entre os g over nos es tadual e muni­
ci pa l, ambos m anifestando o se u jubilo pelo êxi to
a lCan?ado pelo cer t a me e, a inda, agradecendo aos
exp,os: t ores e vi sitant es a Cooper a çã o da da à ex­
p os içao,

T:i!:CNICOS PRESENT E S A'
E XP OSI ÇÃO

A XVII' E x po sição E stadual de Animais foi
.a ss ís tí da p'Or nu m ero ' t . . . dSOs ec m cos de Ser'glpe e e
-out r os E stados, a ela pr etando sua colaboraç ão e o
ibril h o de sua p r es 'ença e que foram os seguintes :

D r. A lmir Pir es Ferreira _ Inspetor Chefe da
D ipoa de Pernambuco, r epresentand'o o Diretor Ge­
:1'a l do D . N . P , A . ; Dr, A ntoni o Leandro Estima _
Represe~tante do E scri t óri o T écn ico de Agricu ltu­
ra Br~l: E s tados U n idos e Chefe do R eg istro da
Associação Nordestina de Cria dores em Pernam­
buco ; Dr, Renato Mendonça P aula _ Represen­
tante do Departamentu da P roduçã o da Se cretaria
-d a Agricultura da Bahia; D r . Ulisses Cans a ção
A cio li Filho - E xecutôr do Acôrdo do Fomento da
P rodução A nimal de A lagôas; Dr. W aldemar Ma-
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t os - Chefe da E sta çã o de Avicu lt ura ele Feira de'
Santana , na Bahia; Dr . Orla ndo P ereira R amos _
Chefe õ'v P ôst o Zoot ecn ico de I t ambé n a B ahia;
Dr , Silvi o Carvalro Ba.r back - Chefe do Pôsto de
Cria ção de A lagoinha, n a Bahi a; D r. H umberto
Marqu es Souza - Agronomo ela Secreta ria da
Agricultura da Bahia ,

--~~~:·i:: ·; l
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Acima : à ' esquerda - discursa o dr, Lui z de O li v ei­
ret e Silv a Sob rinho, à [rente do Gov ernador L eandro
Mac.iel e do âr. H ermeneq ü âa Bastos Ca nupos, i ns ­
pect or-c lie fe da I. ,R . de "Su loa âor o qua l, à direita,

" coll g r a.t u la",se com o" Goccriu, do E stado p el a m cuj ­
nificu ob r a 'r ea l i sad':I . Ao' lado, flagra nt e do coquetel

oj ereni do I/O S pr esen t es, após a inau guTCl ç/ÍO
do edif ício .

oS erv i ~n ~e Hefesa
: ' ' . .

Sanitária Animal, em
. !

Ser gipe

A cima, séde 'do- Beruiço de D ef êsa. Sanitária Animal, no r ec-into do ,
P arque «João Oleofae", em Cltmprinumt o do acôrâo-com: o E li t ado

de Serg:Ílpe, edifício cons t ruido p elo Go~e,ni'q"<Le.andro Maciel,. -... " , ;

SUA APARELHAGEM E
ATIVIDADES

Entre a s r ealisa ções do Gov er­
n~ do Eng ' Leandro M3.ciel" em

Sergipe, m esmo restringindo·a s
a o ca mpo da defês a c do í\)mento
ca 'ag ro-pecuá r ia em seu Estado,
relevante é assinalar-se o apare-

lhamento do Se rviço de Defêsa.
Sanitári a Anímal, pobremente
instalado até o inicio de sua g eS­
tão nos negócios do Estado.

Esse importante serviço que é
Iexecu ta do em coopera ção entre

I)S Governos da; União e do Es­
tado, por um a c ôrdo de fomento
e de defês a animal, abrigava-se
para o funcionament'o "do labo­
ratório, em duas -sa.la .s de um pa­
vilhão aproveitado naquele par:"
que, salas que j á s e encontravam

por demais cheias de aparelhos;
im possibili t ando àqueles que al~

trabalhavam podessem produzir!
sendo a instalação de novo apa­
relhament o, necessária a tor -

nar o t rabalho mais técnico, abo ­
lindo processos obsoletos que
eram usados. A . sua temper a tu­
r a ambient e muitas vezes chega­
va a 38" C quando utíüzavam
todos Os a parelhos de esteriliza­
ção, o que , obr igava a r etirada ,
dos a parelho s d e refrigeração pa;
ra a garagem, afim de pode r as!,

- DEZ9 - 958 19 ,



A cima, e m n baixo: do;is aspectos do Laboratório de Esterili zação,
vendo-se a sua. aparelhaçem, inclusive (acim a) , mrJ carro-transpor­
t e de m at eri al esterilis ado , em, ° seM salão que mede 8,50 x 5,00.

A s instola ç ões da S ecret aria. do Servi ço são anupla» e bem, nwbJ­
Irulae ; en~ baixo, e1n ambas es tas páginas , podem- se vêr algumas

'de 8'lU~ inst n lações .9 funcioná rios em sel~ serviço.
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ssegurar-lhes maior duração mes­
mo porque, em tal tempera­
tura correria: perigo a segu­
rança dos próprios furicionáríos,

Com urna secretaria distribui­
«la num amontoado de carteiras
imprensadas num espaço irrisó­
rio; sem possuir um a lm oxa rí fa­
«lo, mas sim um pequeno depó­
sito, onde era uma verdadeira
"Ddisséia para o funcionário en­
.carregado de organizar os produ­
tos de venda e revenda e mais
-o material de c on s umo necessá­
.rro ao de sempenho dos nossos
:t r a ba lh os .

Empossado do ca r g o e posto a
:par da situação o sr. Governa:dor
Leandro Maciel sentiu, igualmen­
te, a necessidade de solução pa­
r a aqueles problema s e r esolve u
,cons t ruir uma séde própria para
.a quele serviço.

E foi a ss ím que, dois anos de­
jioí s, inaugurava-se o edifício,
'pronunciando então, o seu dire­
tor, dr. Luiz de Oliveira e Silva
:Sobrinh o, um d ís curs'o. em que
-destacava j "entreg amos à inau­
.g ur a çã o, um prédio que foi cons­
t r u ido com dedica ção, e podemos
dizer, com verdadeil'O amor de
ttod'os os que trabalha:ram aqui,
-desda o mais simples servent e ao
m estre de obras. T iv emos do
m estre Gama, o enca r regado da
·cons t r u çã o, a m áxima bôa von­
.ta de e o entusiasmo sempre pre­
.s en t e nas horas difíceis. No mes­
tt r e carapína o E sta el , todo o es­
.f or ço e coopera çã o fran ca e leal,
,entregando nos di as ce r t os tudo
-que a necessidade exi gia , o mes­
:mo ooorrendo corn ro encanador
.Dudú , Na parte el étrica destaca­
.m o s o traba:lho bem realizado do
:nosso funcionário Manoel Lobã o,

-que t arnbem se enca r regou com
.ra m áxima b ôa vontade do trans­
:por te do materi al indispensável
:para o serviço. Enfim, t odos são
m erecedores dos nossos m ais
:profundos agradecimen tos".

UM RELATORIO SUCINTO
Ao ser inaugurado 'o n ov o edí ­

:fid o " "Leandro Maci~l" , o dr,
Luiz de Oliveira e Silv a Sobr i­
nho, em s eu d ísucr so a p r es en t ou

l,lmJ~piqo rel?.t<,!rio . ~.as . !I.ti.~§a-
. -d ea do .Servi ço .de Defêsa , Sanitá~

·r ia Aním a.l; -do ..qual se destaca o



seguinte, realizado IlQ período de
1955 a 1957, até a instalação da­
quele serviço rro novo prédio :

"FABRICAÇÃO DE VACINA
ANTI RABICA - Como já nos
referimos acima, introduzimos
novos aparelhos em nosso Iabo­
ratõrío, tornando '0 trabalho de
fabricação da vacina mais efici­
ente e mais rápida. Produzimos
no período mencionado 368.551
doses de 20cc de vacina antí-rá­
bica, tendo sido macerado .....
1.456,250 quilos de substância
nervosa e produzido 5.825.002 li­
tros de sôro fisiologico gliceri­
nado.

"TREPANAÇÃO - Eram rea­
lizados os trabalhos de inocula­
ção de animais, destinados ao>
fabrico da vacina anti rábica, em
um terreno situado atraz de
nossa Repartição, dentro da ci­
dade, trazendo sérios problemas
de saúde pública, uma vez que
as carcassas passavam muitas
vezes de um dia para outro in­
sepultas. Procurando uma solu­
ção para este problema instala­
mos um Posto de Trepanação na
cidade de Salgado que melhores
vantagens trouxe para o Servi­
ço , facilitando não s6 os traba­
lhos de Trepanação e Coleta co­
mo tambem o ajuntamento de
animais. Posterrorments, instala­
mos outros Postos nas cidades
de Propri á, Lagarto e Canudos
- alto sertão da Bahia, distante
de Arac?-jú c êrca de 400 quíl ôme-.
tros. Para. o transporte dêsse ma­
terial idealizamos a construção
de um congelador adaptável a
uma das nossas caminhonetes.
entretanto não foi possível con­
cret iza r este ideal, devido ao prê­
ço altíssimo exigido pela firma
que se propôs const rui-lo. Mas
hoje, graças à coopera ção que
tem reinado entre este e outros
Serviços do Ministério da Agri­
cultura, conse g uimos resolver
mais este problema. Foram tre­
panados neste período 4.044 ani­
mais.

"VENDA E REVENDA DE
PRODUTOS - Atingimos neste
período Cr$ 1.475.488,80 de ven­
da e revenda de pl~dutos de uso>
veterinário.

" A N IM A I S VACINADOS

, :

.,-

Acima, aspecto do Laboratório C.3 M.~nipulação, v endo-se, ao f~o~­

do, uma " g'ui lhot ina" que o põ e 81n cO'1nunicaç~o C01n o Labor.a~oNo

de Esterilisação, dua s magnificas dependencw s do Loboratorio ,

Acima outro detalhe do Laboratório de M anipulação do S erviço de
D efêsc:, Sanitária Aninwl,p(JC:,~ndo~se ver o v ,isor e a 81~trada . da

Câmara Asséptica , (L; <3?n. de. outros aparelhos de SUa seruentia ,

....
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Foram vacinados 896 .159 ani­
mais tendo sido empregadas va­
cinas os ca r bunculos Hcmatico e
Sintomatico, Raiva, Febre Afto­
sa , Encefalomielite equí na, New­
Castle, Colera das Aves, etc.

"A iem d'os' trab~lhos de ~aci ­
nação fizemos silenc ia r fó cos de
Raiva exi stentes nos municípios
de Laranjeiras, Ros ár io de Cat ê­
te . L ag a rto, Estância, Itaporan­
ga etc. Alem de termos fvrne cido
vacinas A nti R ábícas aos Esta­
dos de Alagôas, Bahia e Ceará " .

o E DIFICIO "LEANDRO
MAC IEL"

O edificio const r uido pe lo ' Go­
verno L eandro Maciel para abri­

. ' gar o Serviço de Defêsa Sanitá­
ria Animal, possui, em traços r á­
'pidos, as seguintes dependên cias :

1 - Gab,inete do Diretor : am­
plo e cunfortável , pe rfeitamente
func ional, dota do do necessário
pa ra a bom 'desem penho d'.) qu e
objetiva o seu compet ent e dire­
tor e veterín árín dr. Luiz de
Oliveira ' e Silva Sobrinho, .cuja
se g unda pess ôa , o dr . Tomás Vi­
cent e Caldas, g rande trabalhador
m ui t o se tem distinguido no
ca m po da Veteriná ria, coope­
r an do ao máximo, nesse: serviço
do Acôrdo.

Secretaria : dotada de espaço
consideravel, e tudo o qu e se po­
de dispôr, no gen éro , para o bom
a n da m ent o da parte burocra ti ca
do Serviço, tendo seus trabalhos
em dia ; ali se destaca a srta. Ma-

. c r ia do Carmo Barreto, ,·.funciona ,
r ia competente e ' d edicada '" dis­

. pondo de três "funcionár tos em
a t ivi da de.

Laboratório bem a parelha do
com bancadas, estufas, cam a r a ­
fria, g ela deir a, a rmár ios e possu­
ind-o além do mais , .câm a ra As­
séptica onde é passada a vacina
antí-r ábíca para conclusão de
sua fabricação. De 55 a t é o ano
corrent e, fo ram fabricadas neste
laboratório 419 .156 doses de 20cc
(Va cina Anti-r ábíca ) e para es-

A' esquerda, quatro aspectos das
atividades clinico-operatórkl.s da
Divis .ão de Dej éso. Sanitária Ani­
mal: operação de hernia; lava­
ge m em animal intoxicado; cura­
tivo no umbigo de um, bezerro

rece,~1!a8cido; contrução.

ta foram m a cerado 1.6 93.383 qui ­
los d .:! substânc ia nervosa e -pro- ~

duzíridó 5;825.545 litros de' s õro "
fisiol~gico' g licer inado, ' e trepa­
nados 4.597~ antrnai s. Três f'un­

cion árt os trabalham no labor a t ó­
rio:

",Salà de, Clín icas es t a ' sala
possUe :ba nca d~ opera ção para '
an lmaís. vbanceda, di versos armá­
ri:õs ' d~ v ídro co m instrumentos '
ôpe'i'ai:'Ór ios, etc., sen do esta 'sa la
destinada avoperações como foi
cift o '" a cima e para va ci na ções
de ' cãe~ e ' ~;tt ros anima is , Ser-viço:
reito por ~ doi s . runcionaríos : 'e

muitas vezes por m ais de dois ;'
' .Gárcl.gerrl, :' com dique pa ra lu­
brificação;' .'a r m á r io completo" de
fi!l'ramenta~e o n~cessárÍ()" que
precisam .. os ' m ecâ n icos para
O " bom desempenho " d'esu'as
funções , " Dois funcionários ' ocu­
pam ' ~ste s et ôr.
.': Sala ' ele Esterilização: com
au t óclavss, estufa , ' fornos ' de'
Pasteur, : a parelho de d e'stilação'
bancadas , "e t c, E s ta s~la é DCU'­

pada p'el os ' m esmos fun cionários
do Laboratório. .

': L;:I~(lnderia :' T emos p ara in­
cumbir -se :d a h ig en e do material
do ' L abo r atõrto uma funci'Onária.
. . All1~oxa-"ifad~ : ,:. com . estoqlie'

cd~Plêtó ' de produtos e mate­
riais veteririários : e m aterial de
expediente. ,sOb a responsabili­
dade de um 'com p et en t e funció'-
narro. ' " '.
" . 'Secçiià 'a,g' Veltdas ': co m p r o­
d~tos :'e .crria t eria is veterinários
para s erem vendidos. E's t á ta~­
'bém: . sob a 'dir e ção de ' venda do
re sp onsável"pelo A lmoxà.rifado.
• ~' V'e8'ÚdHo : com ·c i.tbicu los in­
'dividUai s para depósito de roupas
dos funCi-~nários ' e vários banhei~

ro s . apa relhado s .
Sa la' dos cobaias : ' on de ficam

os ' cobaias: para serem usados nos
te~~es de vacinas (an ti-r á bica) . ,

Sa nitários : dois, independen-
tes;para u so d a d íretóría e,.dos
'funcionário~ do escritório ~ pa­
ra o uso do s demais funcionários
do Serviço . .

., -Aio: ' l~d~ do Edificio ' "Lean­
dro Macie!'.', · foi construida sob
a .dír'e ção do sr. Diretor deste
Serviço uma oficina ' de reparos

"pa r a: 'os ' v~[çtilos ' da'~ R'eparlição e

,-' -
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uma 'sa la pa r a a co loca ção de
u m t ransror rnador de a lta vo lta-
gem , lendo a sua oficina m ecà.ní- ?

ca.
OUTR0 8 POSTOS DA D. S. A .

Al ém deste P ôsto Séde, ex is­
tem vários outros em Aquidabâ,

B uq uim. Capéla , E stância Frei
Paulo , Itabai aninha , Lagarto.
R iachue lo, I rmão Di as e Tobias
B a rret o, estes todo s sob a di reção
<:'0 P õsto Séd e.

No ce nt ro da cida de fi ca loca­
li zado u m P ôsto de R evenda oc u ­
pado por um f uncionário deste
Servi ço. Est es P os tos foram con s­
t r uiccs p a r a m elhor servir os

. cri a doi-s -, do ínterí or que n ão po­
dem a usent a r -se de se u s municí­
pios.

Fora m vacinados animais
a t é o present e, em número

.de 1.072.374, oont ra a s vari as do­
enças de Raiva, Aftosa . Carbum­
cu lo, H ematico, Sintomático,
8 nccfalom ie lite e qui çá , Colera das

A ' d.irei t(~ : 1 - Palestro. f eita. a.
criadores e agricu litores , li(/. F a­

<een âa V Clrginhn; 2 - O diretor
,da. Di v,isão de D efés (/. Banittiri«
A ni mal, ao lado do chefe dos E s ­
coteiros, cu ja co op eração a. P . V.

' R . t &ln sido valiosa n as ,:;lscursões
re,a?:sadas; 3 - A gricultores e
8UCls f[~1nílias , em, lona da s CO l/ ­

cent raç õe s na. F ueen da. Va.rgillha .

Aves , N ew Cast .le, et c.
Vá ri os 'ou t r os casos clinicos e

cir úrg ic os , ' em número elevadis­
sirno , fo ram a t en didos pelos dois
Veteriná rios Dr. Luiz Oliveira e
S ilva Sob r inho e Dr-, Thom a z Vi­
«en t e Calda s , com a a juda dDS
demais a uxiliares veterin ários.

P A L E STR A S VOLANTES
P a ra m elhor esclarecimento e,

para se f azer com pr eender me­
lh or, fo i criado o Servi ço de P a-

. Iest r a s Volantes Ruralistas, que
se de s tina a o interior do Estado,
a fim de que os criadores r ece­
bam in struções tanto de t écn icos
especia lizados como po r meio de
filmes a respeito de com o preve­
nirem-se cont ra os casos , as, do­
eri ças que a tinguem os rebanhos
e. receben do a ulas práticas de
" Cuida dos de Enfermagem Ve ­
t er inár ia ". Os filmes são de

-------===~-



~~ª~~t~,~~~ ~~e C? Serviço ~e P~­
~,lefjtrài·~V.ol4rites·.Ruralístas . (P.
;v:·~.:r~~ ~~en{um sacerdote .para
iP~epá:i~'.:a·" parte. espírttual,
.. • :Álgu.IÍ18:sp~iestras "já forarn
"·re.álizada:s pelo' -interlor,:onosMu-­
'~cipios ·de N.S. das Dôres, ~er-
ra: do' Banhado, Ribeirópolis e

;Moitas, sendo que for~ obtidos
~ ótimos resultados, E citando co­
mo exemplos o número de pes­

;soas que chegou a atingir cêrca
-de 1.200, em uma só palestra.
Foram celebradas missas e fei­

-ta; distribuição de mudas de pl~­

tas para arborização.

VENDA E REV;ENPA DE
PRODUTOS

A Venda e' Revenda de Produ­
tos alcançou um total de Cr$
1.861.009,20 até o presente. Esta

Importâneía . da venda ~.' revenda
,dos iprodutos .nos' diversos postos
do Es~ado,para.propícíar aos se­
nhores' criadores.. a aquísíção de
produtos que' não são do' l'4inis­
térío, --foi--criado o Crédito Ro­
tativo pelo governo,' por meio
do qual são vendidos os produtos
particulares devidamente regis­
trados.

FATORES DE~SE RESULTADO
Para chegar-se a êsse: resul­

tado auspícíoso que nesta repor­
tagem tentamos reproduzir; é
bem verdade que" se contou
com a iniciativa e operosidade do
Governador do Estado, En~ Le­
andro Maciel, que não tem pou­
pado esforços para o êxíto des­
se utilissimo Serviço, tendo ;tam­
bém cooperado, dentro de :suas

possibilidades, o dr, Hermenegi)­
do Bastos de Campos, Inspetor­
Chefe da D. D. A. S., em Salva­
dor.

-Justo é também, que se des­
taque a atuação dos funcionários
Virgílio Almeida Santos - . no
setor do Posto de Revenda; Ma­
noel Sever'o Lobão - nas ofici­
nas mecânicas; Evaldo Alcides
Freire - no Almoxarifa:do; Cí­
cero Barbosa de Oliveira - no
Laboratório e muitos outros, a
quem sempre menciona 'o diretor
do Serviço de Defesa Sanitária
Animal, em Sergipe, dr. Luiz de
Oliveira e Silva S·obrinho, traba­
lho e dedicação à tarefa ingente
a que se propoz e que vem ren­
dendo um resultado relevante "à
agro-pecuária de seu Estado.

PRODUTOS VETERINÁRIOS
LAVOURA

INSETICIDAS PRODUTOS PARA A
TRATORES EMÁQUINAS AGRíCOLAS

Bua Manoel Borges, 30 - Fone, 2345 - UBERABA - Minas Gerais

'RAJA' li, RANCHEIRA "IRCA", DIAMANTINA
"IRCA":e CUPIDA "mCA".

zFJB1:),. ~.~

MANGALARGA

Elrno N or»1.Jia11de
18.idoro - Al. ~

RAÇA

R~ÇA HOLANDÊSA P. B.

Representação dos Srs. cvntra &; Irmãos
Fa~. ttOINTRAJJ - Marechal Deodoro - AZ.
19 prêmio: APARENTE e ANGOLA, 2'9 prêmio:
AGRESTE e ARARIPE ; 3~ prêmio : ANDORINItA
-:- M. Honrosa : ALECRIM.. AMAZONAS e ARA­
COAS.

Representação do Sr. Dr. Eloy A. Albuquerq~

~ Faz. ((Timb6JJ - U. dos Palmares - A·~ ....••

RAÇA HOLANDEZA Vermelho e Branco

Rf!Presentação do Educandário Eun·ice Wea.uer
Faz. ;"MangabedtrasJJ - Maceió'" Al. ~

.29 prêmio, CONDE e MISS ; 3'9 prêmio, Fogurer ~
M.... Honnosa : VENCEDOR e CHALUPA. :

, . RePresentação do Sr. Jamil de Andrade Oava:l­
ca,nti - Faz. "SalgadoJJ ~ ArapiraGu - A·l. ~
l' prê~o, DINAMARCA e AÇUCENA; 20 prêmio,
;~qTA.

.. ",
.~': ~~: ~1!.f3rYre8en,tação do Menino
4c1oZi : ...-.:;.. Faz. sta. Rosa - M.
l~~~têmib: SERGIP~... .,.
~ ~.. ' .

.~ .. ,. " ". :~ '4:: .i

>,S!:._~~ __~.~~~k:;
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XI' Exposição Estadual de Animais
(Cone!. da: pág. 35)

Faz. "MarimbondoJJ --( Ana<Ua - Al. - M. Honro-·
8&, RELEVO.

Representação dos Br«. Rocha Oavalcanti ­
Ftf9J. G1J,anabara - União dos Palmares - A~. ­
Campeão e 1'9 prêmio, RAJA'; campeã e 10 prêmio,

.BAMBINA "mCA"; 10 prêmio, CONDADO umOA"
e BISANTINA "mCA"; 30 prêmio, CUPffiA rr :
M. Honrosa, CO~SSO umCA".

Reptresentação do Sr. Antonio Pe'l"ei'n(l, da Bilva
. ----: Faz. M;gnor --.. u. d08 PalmP.tres - Al. ~ 30 prê-
mio, CONTINENTAL "IRCA"

I ~e~e1~tação ilo~ Bre. S. A. Ledo Irmãos -
. Faz. U'rttga'1., .. - Rio Olas» -.:- Al. - 30 prênúo :
I.JOCOSO; 3i) prê~o, MALHADA; M. HQnrosa,
MUNGURA e ES·PERANÇA.

Eepre&g1~tação do Sr. i». Paulo Vasóo de Arq;- ..
gão ---t Faz. Sta. Felíciq ---.. Marechal.Deodoro - Al~ . ;..
2 9 prêmio, BIATO. ..~. . .

Representação do Sr:),r. Bllcy Avila de Albu..
q'!"erqu8.- Faz. 'tTimbós" _ tr;.. dos Palmares - Al
~ pr~~, M~AJA', ,M. Honr~a, BANGU.

~LHOR' ·CONJUNTO
Betpresentafj(i,o do Sr. Irmãoe Rochá CafValcanti

- F~. G1uLnaõWrQ, - U ...dos Palmares ..:.-:.:r·Â}~ ~.
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Dllosa. .neiras
Infecções

fOlllJam sellSlllCIOSnapecuália
Não faça expenencias. Para cada problema

d e higiene e saúde na fa zen da, há uma

_ aplicação benéf ica de Lysofo rm Bruto.

Mundialme nte conhec ido, Lysoform Bruto

é o mais poderoso de sinfetante e

germ icida para uso ve te riná rio . Mata

micróbios, combate doença s, p revine

infecções e é muito eco nô mico . Abso lut a me nte

ino fensivo para o ho mem e os a nimais .

Aftos a
Desi nfe te a bo ca e o s ca sc o s
dos a ni m a is com Lysoforrn Bruto.

Infe cções
Evite-as , ap licando Lyso fo rm Bru to
nos frieira s, fe ridas e castraçõ es. " ,

Contra pestes
Lave e pulv eri ze está b ulos e es­
t re b a r ia s . com Lysofo r m Bru to .

. ~.

poderoso desinfetante e germicida

Ca ixa Po sta l 2502 - Sã o Pa uloCRIAÇÃO DE CÃE S
~. : ~v •

INDISPENSÁVEL TAMBÉM NA :

A V ICULTURA

eisaSO!ur;t1o que osvete.JinaJiosrecomendam
~ . "~
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A' esquerda: IDEAL - 01\'1 - F 62 - ]
berbo exempla r N elore, filho de Febo (
de vaca OM N. G2. o mais nôvo dos nO

tores e que, aos 42 mêses, sa gr ou-si
Nordes t ino de 1958.

BARRA 00

PALMARES

ESTAÇÃO

UNI ÃO .0 OS

FAZE N A Uj
IRMAOS ROCHA CA

Uma &tJtpJLêrl.a pata, (J.r$. 9tefúJ./tUW ti

e um nrk1rL~ (j.'Lq,ueh~ este I

Este extraordinário reprodutor que forma com o já conhecido raçador Kant-OM-I
Irak-OM-I-272 RG-I047 e Rajá n Irca RG-857 o soberbo quartêto de reprodutoí
cora, desempenhará sem dúvida um papel imoorta nte no refinameno do rebanho Nl

ZEBú

-



~NA
VALCANTI
CANHOTO

- ALAGOAS

Reg. 1046, 80­

'1\1 e da gran­
S80S reprodu­
I Cam~ão

A

)·168 RG-I015 ­
'es da marca ân­
!lore Nacional. _

ima, à direita : ALTEZA
r~>ca- 16 - R g - 352-1, filha.
1, al11'030, n. c~" 2::::> x Alteza
~ 3405 , legitimo padrão da
.i~' sa g r ou -s e Campeã Nor­
, lna de 1958, a os 46 m 05CS

de idade.

_esquerda : Conjunto C arn­
lo da R a ça Nelore na Nor­
:tina de 1958, com post o de :
,a I OM - F - 62 , Alteza II
'u - 16 , Bambina 1rca - 83
' " n t ina 1r ca - 89 e Catalll~

nha 1RCA - 163.

i bai xo, UJ lado : CATA­
FHA 1rcc 16 3 - Filha do
etnde Bi-Campeão Rajá II
:ao - R g<> 857 e Andaluza II ­
~ 3419 - Campeã Junior n a
't de stina de 1958 onde su a
nã paterna Cananéia I'rca ­
~ levantou 'o titulo de TI-" ­
';;ervad~ Cam rv-ã, :: >' __ '»

A MARCA âncora, ganhadora dos maiores prêmios na Nor-

destina bate recorde na XVHI Nordestina de 1958 :

Com 20 animais 27 prêmios: Campeão e Campeã Senior, Cam­

peão e Campeã Junior, P eservada Campeã J unior, melh or ani­

maI Nordestino, 1~ e 2~ lugar em Conjunto s de Raça e mais

19 prêmios individuais.

27
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«- - - - - - - - - --'--- ««

POLONÊS

Z11·L,
«- - -

1'.' prêmio de sua categoria em
a XVII" Exposição Estadual de
Animais , Aracajú, em Novem-

bro último.

A'esquen·.:l, o reprodutor da
R aça I!l~: u·j .~asil, filho dos r e­
E"! ,- ~ l'ados .Â.VANTE x SUISSA,

aos 28 mêses de idade.

FFIZE
«- - - ---««

Ao' lado a novilha con trola da
da Raca' Indubrasil, aos 26 m ê­
zes de- idade e filha dos r egis­
trados AV ANTExCA:rARINA:

PRI NC EZ A

1'.' prêmio de sua ca te,?or ia de
f êmeas de 14 a 29 meses, na­

quele r ecente cer t ame
sergipano.

«, ««

Municipio de ~UA(HÃO DOS DANTAS Estado de Sergipe
E n del'ê ço dos criador es : R u a do R ía ch uêlo, 431 - F on e : 3412 - Aracajú - Se.

«- - _ ._ - - - - - - - <(«

A' esquerda, o reprodutora da
Raça Gir, controlada , de 32
mêses de idade, filho dos reg is-

trados PANDEIRO x
FORMO SINHA :

( 1,y
2'.' pr êmio de sua ca tegoria de
machos controlados de 29 a 36

mêses, naquela expos ição
'. E stadu al de Anim ais.

t .

«-- - - - - - - - - - ««
. : J
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»»---:..-_ - - - - - - -»

A' direita, grupo de '
garrotes da Raça "I n du­

brasil, filhos de r e­
gistrados :

SUBLIME
ATLANTICO
BRAZÃO
R,UBI e JANGO

t o dos premiados na
XVI!" Exposição Esta­
dual de Animais, em
Aracajú, em Novembro

último.

>>>>- - - - - - - - - >>

-Magnif icos plantéis de seleção de gado indiano da Raça Indubrasil, propriedade dos herdeiros
do criador :

EdmLl.rLdo (). Tr(2Lre
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

~pnesentando laguns dos exemplares de sua criação , premiados na XVII'-' Exp-osição Esta­
d ual de Animais, em Aracajú-Sergipe, em que obteve 3 primeiros, 5 segundos , 2 t erceiros

prêmios e 6 Menções Honrosas.

»»- - - - - - - - - »

A' direita, grupo de no­
vilhas da Raça Indu­
brasil, filhas do t ouro

registrado AVANTE

GALANTE
PRI N CE ZA
TRADIÇÃO
e MINEIRA

com pondo o «20 prêmio
e nt r o os con juntos de
família», naquele recen ­
t e certame sergipano.

--------»

:ÓEZ~ - 958
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FAZENDA COITE-:--.. - _, . _ _ _ - - - . 6· • ~ _ _ • _

Criação selecionada de gado indiano da Raça Indubrasil, situada a 3 quilômetros da sêde

do Município, de propriedade de

José Fran-ciscc) Filho
El1derêço : Avenida Augusto -Maynard, 247 - Fone : 2494 - Aracajú - Se.

A '
CIma, o reprodutor da Raça Indubrasil , aos 40 mêses de idade, de pelagem azulêja :

DE OR]<'TO . . -
-' ,l,"~gIs trado e filho dos registra dos LIBERAL x LINDOIA, _ ao levantar

'Ü 19 '.
prem í., de SUa categoria e sagrar-se campeão da Raça, na XVI!" E xposição Es-

tadual de Animais, em Araca jú-Sergipe, em Novembro último..-

E p

r, ZEBO



"Fazenda Salgado
: ' \

.~ ·, : Sei~~ionado plantel de criação da, Raça ,Il1Q.u brasil, com grande percentagem de matrizes
, _registradas, e padreado por reprodutores tambem registrados, propriedade de :

, .
I.-~ ' . ..... - . ,. - r, .:j.' ~ .' ; . ' , . ~ c

'~iO Vl ÊDO"" T'E IX E I RA
' ,'l -- • . Elnder- êço ": RuaJ'OãoPessôa,175 - Fone : 3107 - Aracaj ú - Serg ip e

,\ . ' :.; ~ : . l \. ...". •

Ladêiam O grupo de reprodutores da Raça Indubrasil, acima, 'dois campeões da Raça :
à esquerda, PINZA - registro n. 1.202, que levantou o titulo na XV~ E xposição Esta­
dual de Animais, em Aracajú - Se. ,.em 1956 e, à direita, FERRADOR, que se sagrou
campeão no mesmo certame estadual sergi pano; no ano passado . .Ladeados por F er­
r ador e Piriza, vemos os reprodutores SPUTINIK e DESACATO, ambos filhos

deste último e premiados na exposição deste ano.

Município
. ~' 1'

de ,'FREI
I ~' ,

DEZ~ -: 958 31



A ' di r eita - gru po formado no r ecin t o, - cruulo­
res J osé Oiopertino de Albuquerque, J osé Moreira
de Souza, Jaim e Andrade, Gab riel Coelho Sar ment o;
T écnicos ' - A rma ndo Arruda, . T enysson A l ·agão.,

Roberto R eseiuie, A nlaldo Oansan çiio,
U ly sses Cansan ç ão,

Xl a Exposição Esta~ual
Do último dia do pretérito e ocupando toda a '

primeira semana de Dezembro corrent e, teve lugar
na capital alagoana, sob os auspictos e direção do, '
Acordo de Fomento da Produção Animal, entre.'
o Ministério da Agricultura e o Estado de Alagôas•.
a X!' Exposição Estadual de Animais.

A comissão organisadora do certame, compos~.

ta de técnicos e criadores alagoanos, foi presidida. '
pelo dr. Ulysses Cansanção Acioli Filho, executor:
daquele "acordo" e 'pr oduziu um trabalho elOgiavel.
sob todos os pontos de vista, dando como consequên"
cía a apresentação de u'a mostra pecuária bem orga.,_
nízada, desde os trabalhos das sub-comissões jUlga"
doras até o encerramento da exposição e entrega.

de prêmios.

INAUGURA-SE O CERTAME

Dando entrada no recinto do certame, o GI)...
vernador Muniz Falcão, a companhado de numero•.
sas autoridades federais e estaduais, foi ali recebí.,
do pelo diretor do mesmo, dr. Ulysses Cansanção.
Acioli F'i1ho e de seus companheiros e colega s da.:
comissão organísadora.

A companharam o Governador do Estado,- os:
seus secretários da Fazenda, dr. Marcial Coelho e
Secretário do Interior, dr. José Torres; dr, AntOnio,
Coelho, representante do Governo pernambucano
além de outras numerosas pess ôas gradas. ,.

Dando inicio ao ato inaugural, o Governador­
Muniz Falcão, chegando à tribuna de honra, hasteou.
a Bandeira Nacional, ao mesmo tempo em que se ou-,
via" no recinto o Hino Brasileiro, executado por­
uma banda militar.

Logo a seguir, realizou-se o desfile dos anímaís,
inscritos para o certame, despertando grande ín t s-,

teresse não só da parte das autoridades, como do.
numeroso público que prestigiou com sua presença
e com seus aplausos a ínaugguração da XI~ Expo.
sição Estadual de Animais, em Alagõas.

ZEBÚ



de ftnim is, em Maceió
VISITA AOS PAVILHõES '

Após o desfile dos animais, o Governador do
Estado, ladeado pelo dr. Antonio Coelho, diretor do
:E T A (projeto 20) e do dr. Ulysses Cansanção Acioli
.F ilho, fez uma demorada visita ao parque de expo­
·sições, detendo-se demoradamente em todos os pa­
'Vilhões e apreciando, com muito interesse, os exem­
:p la r es inscritos, cuja qualidade, dentro das diversas
.raças e cuja apresentação e trato erarn dos melhores.

ATRAÇÕES NO CERTAME

Durante todo o decorrer do certame, após o jul-

· 'g a m en t·o, o recinto apresentou-se concorrído, princi­
.Palmente, à tarde, quando tinha lugar o rodêío e à

· .:n 'uit e , com as sessões de cin em a ao ar livre.

ENCERRA-SE A EXPOSIÇÃO

Pelas 16 horas · do dia 7, teve lugar a cerimo­
:n ia do encerrament:o da XI~ Exposição Estadual de
Animais, de Alagôas, presentes numerosos exposí­

. ltor es.. criadores, técnicos e grande concurrêncía de

..PÚblico, discur-sando, de inicio, o dr, José Torres,
-Secretário &0 Interior.

Após a entrega de prêmios, tornou a palavra o
'n os s « colega, s r. Augusto Vaz Filho e, por fim, en­
-c er r ando o certame, em nome do dr. Ulysses Can­

_:s a n çã:o A cioli Filho, o seu colega dr. EI'Oy Avila de
· -Albuquerque.. pronunciando o seguinte discurso:

. ' "Exmo. SI' , Representante do Sr. Governador do
Estad.'u, Autoridades Civis, Militares e Eclesiásticas

.:aqu i presentes, Senhores expositores; Minhas Senho­
.; '.ras, meus senhores.

Aco ensêjo do encerramento das s oleni d a d es da
" .:E x posiçã o de Animais, recebi a incumbência de vos

'di r igir a palavra . em nome do Doutor Ulysses Can~

_ sanção A cioli Filho, Executor do "Ac ôrdo" de F'o­
. __rnento da Produ ção Animal n êste Estado, Presi­
"d en t e da Comissão Organizadora dêste certame pe­
; -cu ár to, o qual c om acêr t o e inteligência vem con-

-duzindo e a m p li a n d o '0 ' desenvolvimento da pecuá­
ria a lag'0ana , dentro dos r-ecursos financeiros e ma­
teriais de que dispõe .

Ao lado d es t as p ltgm:ls: t la.g1'fmt e.s elo d est i l e d e
.•(Lnim.a i,~ · 1J1'em\~t idos, A r esqu er da, a. c o-m.is sã o , que­

_ j n lgol1 '0 g-á:ilo uuiunu», com.posta dos srs. da:s, T e­

- j ty sson .Ariutiio, N e&wn V,i eij'(l !d e· A zevedo e M au-
, ~.. ríéio ' F:rnljfàd'ol Cdhleiiro. ' l ' . '
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Senhor R epresentante do E xcelentissimo Sr. G9,­
vernador do Estadoo; sentímo-nos de v éras orgulho­
sos e ex ult a n te s pela 'vossa presença aqui. i-epreserí- "
t ando o pri m eír o mandatário desta unidade da F e­
deração ; Estado p equeno. geográficamente falan­
do. ' porém gig ant e. em virtude de a briga r homens
da: envergadu ra de V. E xcia .. qu e t ã:o acer tadam en ­
te vem equili brando o setor de segu rança pública
do nosso', E stado: : ,coriduzindo , a pasta politica co m

. Im pa r oía üdade e , acer to . ,

" N esta op ortunidade, vibramos de a legria' e sat is-
ra ção. por havermos nos desencumbido de m ais uma
de nossas t a r efas, ' é 'par a qu e não dizer. uma das
m ais á r duas batalhas no t ocante ao incel1t ivo da

, - produção a nimal.

Atenteis pa r a a conc ret ização de um elri'preendi-
" menta 'desta envergadura. com os pa rcos r ecur-so s

fin:l.nceil ·os de que di spõe o Ex ecutor do F'orri errto
Animai ; só ho m'ens da t êmper a e da inteli g ência do
d r, Ulisses Cansançã o, são capazes de ta manh n f eito.

.. Dzs ejlJ .nêst é m omento de satisgação e co ntent a -
" m onto, dirigir a pala vr a de es t im u lo e de agr adec i­

,,, m entes a os senh or es xposit or es dos Estados vízí-.
, nhos e aos co-esta du anos , que através de suas repre­

s:mtações ' bovinas e equinas, cont ri bu iram prírnà­
riamente par a a r ealiz aç ão e .o êx ito dêste conc la ­
v e, se m o concurso das qu ais" impraticá vel ser ia
esboçar si que r um gesto de t entativa de t ama r.h a

, realização.

N ós que fazemos o F om ento e Defesa Anibal n ês­
.. t e to rrão ,a lagoano, nos piopomos, a co la borar con­
, 'vo sco, envida n do todos os es fo rços, no sentido de
~ sem pre que ' possível , estarmos perto de vós parti-

lhando t ambém dos vo ssos probl~mas; in centivando.
o rientane:,o e re m ove ndo os ob~taculos qu e se nos

, depara m , porque a natureza. e . realmento pródiga
, 'por ém oferece. problemas, solú veis e cla r o, porém de
, ' g r a nde com plex idade m sua maroría.

Nsta minha pequena .oração, . dÍligida a todos
quanto~ se enoont:amneste recI~to de exposição,
não sei !,e traduzí .c?m a propríedado e loquência
n ece ssánas a um U'lisses Sansan ção, mas . de urna
cousa estou crto, de haver cola borado com êle nesta

, ' f es t a de lutas para nós outros: Devo testemunhar
outrossim, a cola boraçã o direta e expontânea do~

-demais colegas das Repartiçõ es do Ministério da
" Agricultura, se diadas nesta cidade e no interior do

Estaào.

,',R est a -nos assim" agradecer a todos quantos, con­
tribuiram direta outndíretamente,' at é. êste momen­
to :(:inal, para: o êxito e brilhantismo desta resta de
incentivo e congraçamento.

TENHO DITO". '

O: JULGAMENTO DOS ANIMAIS

A nota principal dos três primeirosê dias da
exposição foi constit ui da pelo julgamento dos ani­
mais que a ela concor r er am, o qual ocupou a ' ma­
nhã e tarde, sob o interesse popular e do s exposito­
.res , cri adores e técnicos presentes ao certame, ten­
do a rcado' co mo trabalho de julgamento, ostécnícos
- drs. Tenysson de Araujo Aragão, N elson Vieira

Acima, à esquerda: 1 - O,Governador Muniz Falc?,o hastêao Pavilhão Nacional na tribuna
&; 'honra ; 2 e 3 - as aut ori dades presentes assistem, com interesse o desfile dos animais,
encaminhado pelo dr. UlysaesCansanção Acioli F;ill1o, que f~z~apresentação dos , mesmos, à
sua pas sagem pela tribuna de honra: 4 ....:...- ° Governador do Estado, no recint o, entre os tee­
nicos, dr . Antonio Coelho .3 Ulysses Cansanção, aprecía a concurrência .
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de Azevedo. .Io uqutm José Basto de Faria e Muri lo
Salgado Carneil 'J ,

O resu ltaco cio j u lgamento foi o seguinte:

RAÇA I N DU B R A SIL

R cp reseuta çúo do Sr. José M oreinl de SOl/ ZII ­
. F ttz, Coi.té - E splmll{(lll ~ BII . - 2' prêmio, GAU­
C HO e MINEIRO; M . H onros a , ANTURIO. CISNE
e CARTUCHO.

R epr esen t l/ ç{i o do Sr, Dr, Anll({1ulo Arl'ud.[{ ­
Faz. IVl'1 ltUCII - Ruic luio - Se. - 3 ' prêmio, JAMBO.

R (j']J1'esentll çc1o do Sr. José de. Alm~:idll - Fa z :
Vurias!« - Alladia - AI. - M. H onr osa JA.SPE.

R epresel/ta ção do Sr. lI:Tmnédio de A lm eida Go­
.1n es - F u.z ; LIIgô({ Sal/ta - Auadin- A;. - 2" prê­
CARIOCA.

tc ep res ento ção do Sr. L Oll l ·.iv lI l Ci cer o da Sii~)(1

_ Fa z. G-enipapo - L. Al/IIdia - A I. - M . H onr o­
sa , SURPREZA e V E NEZA.

'H e,pr ese l/ t açã o do Sr. DI'. P ed r o Abi l io Madeiro
- Frte , Bom. J urtiim . - Pão de A çu ca1' - A I. - 1','
pr êmio , RUBi ; M. H on ro sa , NOVO MUNDO .

R epresent({ção do S r. Dr, Eloy de A lb uqucrq li e
- Fa z. T i 1ll.bó - U . do s P abm a r es - AI. - 2 ' prê­
m io, FEITIÇO, 3" prêmio, GRADO e FORJADO.
M. H onros a , MELANCõLICO SERGIPANO e
BUYCK.

RAÇA GIR

R epresen ta ção do s r. J osé M 01"l:;i·l·11 de Sou za ­
Fa z. Coité - F;,spla nad(( - Bu. - l ' pr êmio, TUR­
B A N T E e MALTE , 2" p r êmio, MAIORAL , 3 ' prê ­
mio , MOLEQUE.

R epresenta ção do Sr. E vi.l :ísi o Canuto Marques
- Fa z. Lor. in j ei r as -- Arapinl c':1 - AI. - 2 ' prê­
mio, MAHOME' e B IZARRO.

R epresenta ç üo do Sr. Dr , Anll (lIldo Arruda -
F az. M lduca - Riuc h.ão ~ Se. M. Honrosa,
COMANCHE. .

R epresentu çüo dos srs . Jo ão N ornie ir« & Ci a.
Ltila.. - Fa z. Sta . J us t iJ/II - Ce/1)lllracibe - A I. ­
'C a m p eã o e 1" prêmio, ARAMBURU'; Campeã e I "
pr êm ío, P EROLA ; 2 " p rêmio, CARRANCA; 3" p r ê­
m ro POTENGY I ; M . H onr os a , PON T EGY n , AL­
VORADA, CARNAVAL , PIERROT.

R epres enta ção do Dr, Antônio Callsllnção
F(/;~. Pinâoba l - Murici - A I. - 1" prêmio, ROSE-·­
RA, 2 0 p rêmio , RARA, ROMA e R. Campeão. CRU­
ZEIRO; M. H onros a , RUBi e RADAR.

'R e-presentação do Sr. i». Eloy A viln de Albn­
·q u er qu e - F'-:l·Z. Timbó - U . Pabma res - AI.
.3 ' prêmio, BODI NHO.

R ep resenta ç ão d o Sr. O/.ivio T eb:ei1'n da. Silv a
- Faz . E sp in ho - Anadin - A I. - M. Honrosa :
BRASILEIRO, FORMOSA e DUQUESA.

MELHOR CONJUNTO

R epresentução do s S I"S . João NOl/ue.iTII & Oia ,
Ltd({. - Faz. Sta. Justina. - C({1/l-ar':!ui1x ! - Al. ­
ARAMBURU', P EROLA J A N OT A e A LVORADA.

RAÇA NELORE

R epre sen t.ação do e-. o-. L01/1'i.vII I de M. Motta
Ftt z: "Vead.os" - Viços11· - Al. 20 prêmio,

BAMBl, 30 pr êmio, ALADO e MIMOSO.
R epresentação do S r, Antonio S. de A 1'em j o -

(Volte à pág. 24)

A cima , à direita : 1 - ladeado pelos drs. Anto nio Coelho e dr . Ulysses Cansanção, o Gover­
nador Muniz Falcã-o visita o parque de exposi ÇÕI~S, ap ós a inauguração do certame ; 2, 3 e 4
- sequência dos discursos pronuncíados na ce rimonia 'de encerramento e ent re ga de prêmios ,
vendo-se , de cima para baixo, o dr. José Torres, Secretá rio do Inter ior ; ·0 1: ":'3S 0 colega de im-

prensa , s r . Augusto Vaz Fi lh o e o dr. Eloy Ávila de Albuquerque.
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Fazenda "Santa Jus i "a
:Plantel de seleção da Raça Gir, detentora. âe 11 campeonatos da Raça, nas 11 exposições esta­

duais alagôanas, propriedade dos criadores :

Irmãos No~ucira & a. t~a.
Rua do Comércio, 390 - Telefone, 310 Maceió - Alagoas

Acim a , o 11'.' Campeã o da R aça Gir do plant el da fazenda: ARAMBURU' - reg" 1033
aos 54 m ês es de idade, ch it a de vermelho e filho de BEY II, 1'.' prêmio e detentor do
Campeona to da Raça, na Xl- E xposição E stadual de Animais, em Maceió - Alag ôas,

em Dezembro de 1958.

r <? '"1V1t .1'II 'I'i"i'I ] C
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*
A' direita, o
garrote da Ra­
ça N elore, aos

24 m êses de
idade:

MARAJA'
filho dos re­
gistrados NA­
VARRO x 81­
R1COR1A, cria

do plantel.

*

Fazenda T IN
,

O
Criação selecionada de gado indiano da Raça Nelore, propri edade do cr ta âor , senhor

Eloy AvHa de Albuquerque
Avenida F ernandes Lima, 350 (Faro l) F one : 797 Maceió - Al.

Município de UNIÃO DOS PALMARES Estado das Aiag~as

*A ' direita, ou­
tra foto do ex ­
celente g arrote
da Raça N el or e

MARAJA'
19 premio de
sua categoria .e
Campeão Ju­
nior da XP Ex­
p osiçã o Esta­
dual de Ani-

mais, em
Maceió.
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I~ Ao Ia do g rupo de rêses
p r emí a da n da Raça Indu­
b r a sil , formado d e: f ilh os
do R a ça dor COM P L E T O :

J a to - Jóia - Java
Jurana e Janinha

com pon do o " 2 " prêmio en­
t r e os con ju ntos r egistra­
dos de fa núli a Indubr a sil
n a: XXIV E X}:'J s ição F eir a
de Gado I n di a n o do Bra sil,
. em U bera b a ,

ANTONIO
E RUI o Esouza

;; f CAPÃO ALTO .
:: CAPÃO NOVO .
: CAPÃO NEGRO
~ ) CAPÃO DA LAGôA
P.b ~ e SÃO JOÃO
Com s elecionado planteI das
Raças Gil' , N elore e Indubra­
sí l, contando co m cê rca de-

600 fêmea s regist radas.

~
tj 'jf.

l ~

O J 5
0 '1

o:: O
-< >f l
~

tj
O , k

de U B E R A BA
A VENiDA SA N T OS DU MON'l" 200

Triângulo
F ONE DA FAZENDA, 4 ( DI SCA R) 02)

Mineiro-

Acima, g r u po de rê s es pre­
mia da s da R a ça Gi l',

f o rma.óo For;

D elícia - E st:l.'eli t a
F orm osa - lilha e Ipê
com pcnc,'o o " co njunt o de
a n imais registrados da Ra­
ça: Gil' , e . a o la d o, r ês es
premiada s in dividu a lmen t e.
den t.r.i a n u m er os a r epre­
s enta ção da R a ça Nelore :

rrdr om eI -- F arpa -- De­
legacia F lor rs ta c

EJiaca
com ponc'o 'J " 2') p r êmio en ­
tre os con j un t os registra . ,

dos da R a ça N elore"
naqu ele c ~ rt:tme , '
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,~, I.. ..~Iber!o Alves Sán!ia~o
.~:. : : ' . '; Zo ot ecn ista .. '

" '

subsistência em condições deficientes.
, O gado bovino da África foi dividido
nos seguintes grupos , dentro dos quais se
encont r am ordenados a lfabe ticamente as ra-

. ças e t ipos : '
I - Bovinos' sem giba: ou «cupim», ou

com a ' m esma atrofiada, do Niib inferior e
Afr ica Mediterrânea; ' "

a)C-..i:do E gípcio, incluind o ' o Damieta,
Baladi. : Saidi e 'Mariut í. .

b) Líbio.
- ~ - ., c) Pardo do A tlas:'

II - Os Zebus da zona s ubsaariana,
poscuidcres de muitos pontos de s em elhan­
ça com os zebus indopaquistanes ; d êste gru­

,1"0 pede fel' dividido em :
2.) Zebus de cornos m edianos e curtos

.dos quaic se descrevem os seguin t e,'] tipos:
do Adam auna, do Azauak , rD)uro, de chif res

,curtos do nor te do Sudão, Cl; oa ou Árabe , do
Sokoto.

, b ) Zsbus de ch ifr es long os; zeb us de chi­
.f re s em forma de lir a : ( 1 ) Zebu '] Fulanis
dos qu ais fe distinguem qua t ro t ipos: Fu­
lani da Nigeri a, F ulaní Sudanês , Fulani do

, Senegal c F ulani branco. (2) Zebu Boororo.
" . UI - Bovinos sem g iba, d s dorso r eti­
lín eo, d a Ãfrica Ocident el ; descrevem-se

. dois tipos :
a) N 'Dama.
b ) Gado de chifres curtos da Áf r ica

Ocident al.

N o ,':)x celente trabalho «Tipos e Raças de
B ovinos A f ricanos », elabo r ado por Joshi
Macl.aughlin e Phillips, para a FAO - Or­
ganização das Nações Unidas para a Agri­
cultura e A limen t ação - o gado do conti­
nente negro foi pormenorizadaniente estuda­
-do e a naliza da s t ôd as a s numerosas varieda­

"des. Ê ::: ,-; :; 8TUpo de zoogeneticis tas r euniu e ,
com pilou todos vos trabalhos ex is tent es s ô­
br e o gado a f r-ica n o, o que lhes permitiu jun­
t ar as numerosas r a ças em oito tipos básicos
à [,;melha nça d o que fêz ante riormente com
'r efer ência ao g ado da Índia e d o P aquistão ;

No preâmbulo do livro, esclarecem os ,
a utores terem procurado r eunir dados dos
tipos e raças à,'3 bovinos que po r seu númer o ,­
pudessem ser consider ados suficientemente
impo r t antes , que se di ferenciam cla rament e
de outros tipos e s ôbr e 0 8 quais puderam
'obter o n ecess á rio m ater ial de informação.
A divisão ,'3m g rupos t em caracter puramen­
t e a pr ox im a t ivo, visando facilitar sua apre­
sentacão, sem a preocupa ção de apresentar
jus ti fi cativa s hi stór ica s completas;

Vários fat ôr-es impedem a divisão da
pop ulação da África em grupos raciais cla­
ram ent e definidos e dent r e êles se acent uam
as migrações triba is e os des locamentos dos
povos nôm a des . A êstes se atrib ui a evide nt e
ten dência que oxistc em extensas regiões de
se povoarem com gado de tipos in ter m ediá ­
rio s, o que s ó se distingue por certas dife ­
r ença s de tamanho e proporções corporais,

; que po r sua vez depend em dos r ecursos al i­
m entares do m eio e, sobretudo, da f'reqüê n ­
d a e da dura çã o dos p eríodo s cícl icos de

« »
Nilo dc sf'ihra., Corta capim ou cana em pedaç os de 2 mm, de espessura

D evidamente protegida nã o oferece peri go ao operador ,
é só lida e fun ciona a: baixa r ot a çã o, com eix o montado
so bre rolamento de esferas exig indo apenas 2 a 4 HP,
d e fôrça: e létrica ou o dôbro em motores a explosão.
S ua produ ção é de 1 .000 a 2.000 quilos de forra g en s

por hor a ,

Id cn l p ara as fa zen da s e sít ios, é de n ossa fa brica ção
t n rub érn o a f a mado DE~INTEGRADOR " ST E F A NI "

AI. v. Almeida Campos, 345 Araxá - IHinas Telcgrnmna : «Stefani »
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Centenas de garrotínhos puro-sangue à sua, disposição nas
fazendas reunidas de

São P edro dos F erros FJ. F. L. Estado de Minas Gerais

(Apenas a 2 horas de Realeza, Km. 320 da Rio-Bahia)

VOCÊ NÃO ·PRECISA 'MAIS DESPENDER UMA FORTUNA
PARA OBTER SEU

REZENDE

Avenida Churchíll, 94 - S . 1.110

DEPERES

NELOR E

JOTHER

N o R io, tnrormaçõ es com r». J. R. P eres

IV - Bovino Kuri do lado Chad, sem
giba e com chifres caracteristicos de forma
bulbosa. Considerado grupo à parte.

V - Bovinos de grande parte da África
Cen t r a l e Meridional, desde as planícies inu­
m eráveis do Nilo , no Sudão, passando por
U ganda e Ruanda-Urandi, até as Rhodesias,
B echualandia SYazilandia e Basutolândia., -
Ê st e gado se caracteriza por sua armaçao
de chifres grande ou media, em forma de li­
r a, por s u a g ib a pequena ou atrofiada e por
s eu trem posterio r ligeiramente caldo , e se
subdivide para sua descr ição em : .

Ankolé de Uganda , Rhan~a-Urandi,
Congo B elga e T anganica, Barotse da parte
ocidental da Rhodesia do Norte, Basuto,
Ngubi da Zululandia e Swazilandia, Niloti­
co do Sudão me ridional , N ioka da provincia
oriental do Congo Belga, Nganda e .Tonga
da província meridional da Rhodesla do
Norte .

VI - Bovinos da África Ori ental. P a­
rece que ,') ga do desta zona fo rma vast a po­
pulação het.~rogênea, de grupos mal defini­
dos que se fusionam entre si e às ve zes, se
conf undem com os t ipos compreendidos no
g rupo V , todos êles, cont udo, pr ovavelmente
den,va do s de tipos zebu simila r es ao s da
p~nlllsula in depa quist âni ca . N estes gr upos
sao descritos os seguin t es t ipos:

. Angoni (provincia or ient al da Rhode­
s.la do N orte ) , Boran (Sul da E ti opia , Som a­
Iia e Kenya setentrional) , Zebu B~edi (U­
ganda) , GaUa J iddu e Juni (So maha), Lug­
waré (~,ongo Belga e Uganda) , Nand! (Ke­
nya C ~lu~ntal) Zebu montanhês (Sudão me­
ridi on al ), Zebu' de ch ifres cu rtos (Sudão me­
r idional, e Toposa- M'urlé (Sudão sul-orien­
tal ) .

VII - A r a ca Af r icander' da Ãfrica do
Sul, foi con sider ã da grupo dis ti nt o.

VIII - O zebu de Madagascar, em vir­
tude de seu isolamento geográfico , foi consi­
derado outro grupo à parte.

PE,ÇA UM EXEMPLAR D'

onou [O INDUORnSll
o NOVO LIVRO DO DR.

OSVALDO AFONSO BORGES
o apreciado autor de «O Zebú do Bra­

sil», edita do pela S. R . T. M.

CR$ ~ 5 90 0
(inclusive porte reg ist rado) I

Revista «Zebú»
ex. Postal, 39 - UBERABA - T. Mineiro
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'l'RAÇÃO NAS 4 RODAS

aservico da lavoura
I ,

e pecuana

...

o "BRAÇO DIREITO" DO FAZENDEIRO
Jeep-Willys é um veículo d e inúmeras aplicações.
Puxa carretas, opera imple mentos, trabalha como
ca minhã o, trato r e p rodu tor d e fôrça . · ~ robusto e
r úpido, e conô mico e ve rsá til, um veículo e m qu e
Vo cê pod e confiar paro todo se rviço.

p . o. nc setmente -cee r

FAZ A SUA PRÓPRI A ESTRADA - Ao imp ul­
so d e sua tração na s 4 ro das, o Je ep-Willys ab re
caminho e m q ualque r terre no e com qua lque r te m­
po, sobe a s ma is íngre mes lad ei ra s, com extrc or­
d iná ria se g ura nça e econô mico operação.

w
O BRASIL So A0

o V Eí CU LO MAIS ÚTIL DO MUNDO - Co m
o Je ep-W illys é fáci l tra nsportar, a qualque r mo­
me nto, mate ria is e fe rrament a s, pa ra atender às
múltip la s atividad e s d e fiscaliz aç ão, conser voção
e a os serviços de e mer gência na fa zenda.

W fLLYS -OVERLAND
Sómente W ill ys Jabri cã o veic u lo au to rizado a u sar a marca J eep ® "Se nã o é Willy s. não é J eep "

Fábrica : Sãn Se rnardo d o Cam po - Esta do de Sào 1"au lo o Con cessi onár io s C'fTl todo o pa is.



Forrnação­
Capich aba

Leiteira em
Fazenda

Raça
Numa

A r evista " Zebú" , n, 161 , de agôsto do a no p.
p ., tns erc , intercssan te rro tr c í ár ío da XlV EXPOSI­
çÃO REGIONAL AGRO-P ECUAR IA, r ealizada em
junho úl t i m o em Cach oe iro de rtapem er im, E stado
do Elspir-íto Sant o.

Chamou -nos , atenção a lin da fotograf ia, n a
p á g ina 45 , d a r ep r odu t orn da "Raça H ol andez a-P.
B ." 7/8, CDm 4 a n os e m eio, de p ropriedade do crta­
dor J osé Morais (Fazenda P ara íso ) , e que f oi a
campeã leit eir a n o Co ncurso L ei t eiro, r ealiza do
n a qu ele cert a m e.

A cit a da fotografia n ão t r á s maiores exp lica­
çõ es; apenas, entre parenteses,. está espeeificad o :
set e oitavos ( 7/8). A linda vaca campeã do sr. J os é
M o r ais tem o pêlo uniforme prêto, apresentando
a p enas, n a extremidade infer ior do ven tre. uma li s­
tra b r anca, que se p rolonga e a larga a té o ú bere,
Ponta de cau da b r a n ca , calçada até o " bo le to" do

úber e posterior e " a l' inha da " n a " co roa " do a nte­
riOl' esquer do. ó t im a con f or maçã o s'om á tica.. ó ti ­
m a conrorrnação do ú bere. Chifre reduzido, orelhae
1?equenas, pouca b arbeIa.

PAULO FRETZ
Com o diss e, n ã o possu ímos da dos cert os para

faze r o julg amen to gené t ico da linda campeil- I eitei ~

ra do sr. J osé Mor a is , porém, nos faz cr e r que o
lin do es pécime apresenta set e oitavo (7/8) de "san ­
g ue" Holand ên c o r es t a nt e u m oitavo ( 1 /8) de
"sangue " Zebú, t al v ez do Nelore,

O sr. Jos é Mo rais r ealizou in teligen tem ente, 'o
que todos os criadores de gado leitei r o no B rasil ~e­

v ia m rea.liznr. tendo em vis t a obtoj- m a ior resistên­
cia e precocidade do seu reban ho lei l eÍl 'o, aum ent an -
do c co ntrola n do, post eriorm cnt o a s u n ducã

• • • _ - , L p r o uçao
leiteira, por meio da seleçao " por prole" .

O qu e n a tural m en t e fêz 'o sr Jose- M . ,, , orais ( 'OI
1 ' ) hibridou se u reba nho H olancês c

. ' orn Um a raça
zebuí na (poss ivelmente c Nelor» obt

. " - , Qn d o p rodu-
t cs me io sang ue ( 1 / 2 ) Zebu-Ho lan d - .

. es, 2") - se-
guIr , prati cou c cr uza m ent o de ret - , ' c

0 1 no c.as f .lhas
(Con clUi à Pá g . 44 )

. _- .
...._- ._--.,r--- ------------·.. --- ---'. ..-)I'.: , ~- »->: - .--

I
j

A LEITEIR A HQLANDRS X Z.EB U' A QUE S E REFERE O ÃR'l'WU AUllV1A

. j
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.IVIÁ X I IVI

AIOR ESPAÇO

FÓRTO=-~ -·

NO CA.MPO E NA CIDADE

Ruro l-Wi llys pos sui pot ênc ia e espa ço de

so b ro pa ro carregor gr an d e s vo lumes e cargo até

1/2 L, re tirado o as sen to tras ei ro. Tren s­

port o 6 pa ssage iros e ma is bag age m, co m ro­

dog em suave, fa cilidade d e man ejo e

e splê ndid o visibilida de. Po tente e econ ômico motor

d e 90 HP . 6 cilind ros, e tra çã o nos 4 rodos

qu e a sseguro tra nsporte útil e de confiança com

q ualquer te mpo e em qual quer es tro.

do, sej o no lorno, no ba rro e no or e iã o .

RURAL-WIJ lYS
c amionet a b r asile i ra

com tração nas 4 rodas

CON H ECA O VEicULO IDEAL PARA O C A M P O E A C IDADE

'N O S CO N CESSI O N ÁRIO S DA W I L L Y S • O V E R L A N D D O B B A S li L S . A . W
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Laboratório Sal Composto Rosado Lida.
Distribuidores no Brasil: CASAS PAN-AMERICA ARMARINHOS LTDA.

Frieirinha Paulista, formula de resultado positivo e
comprovado nos seguintes casos:

1 Combate a Frieira dos Animais. - 2 Cura as pizaduras,
feridas, ulcerosas, gabarros e quaisquer escoriações.

3 Sendo a: s ua formula liquida, torna-a peg ajosa fixando-se
no tecido do casco do animal, infiltrando-se m ais positiva­
mente que os outros s im il a r es em form a de p ó.

(

Caixa Postal, 327

E' prod,igiosaa 'sua [ormula, por­
que não é mn sal comum} é 10n
prepariuio à base de sal de Glau­
ber adicionado mais 5 produtos

químicos.
1 Combate a febre aftosa do gado
2 Combate a batedeira dos porcos
3 Combate a afta (sapinhos) dos

bezerros
4 Ot ímo fortificante
5 Reconstituinte do sangue, fa­

zendo engordar em pouco tem­
po os animais magros e pestía­
dos, tornando-os sadios

6 Eficiente para cura de agua­
menta de cavalos

ANAPOLIS GO.Praça Bom Jesus

RAÇA L EITEIR A EM FORMAÇÃO . . .
( Coric l . da: p ág. 42 )

1 /2 "sangue" com um t ou r o H olandês, a té obter
o 7/ 8 H o la n dês-Zebu (três g er a ções ) .

Ê le pratico u mais 'Ou menos o qu e a familia
K leberg f êz n o T ex a s , formand"o a r a ça " San ta Ger­
trudes ", por meio da h ibrída çã o do Zebú com o
S hort h orn . O touro "Monkey" fo i ut ü ízado, em con ­

s angüin id a de ( es t r eit a e larga ) com suas filhas e
netos. Os f il hos de " M onk ey" eram m ai s pesados e

precoces que t 'odos os outros t erneiro s do estab ele­
c im ênto filhos de outros touros. M ais de dua s mil
vacas foram a pad r ea das com "Monkey" (8/ 16 S.
H olandês , 8/ 16 S . Zebu ).

E ' IXlssive l q u e 'O sr . Jos é M or ais encon tre, em
um f ílf..o de su a ca m peã-le itei r a, um t ou r o seme­
lhant e a'o "M onkey" , que o sr. Kleber en con trou n o
" K in g R a n ch" e f orme t am bé m n o f utu r o a sua
,;IR '"

~~a-Leitei ra de Viana", para o orgulho da P e-
c ua r ia Nacional.

Na il h a de T rinida d se efet u ou com êxit o, a
hi brida ' - d . 'ça o a 1 a ça Holandêsa com o Zebu , par a a
obtenção de um reba n n., leit e ir o a da p t á v el ao m eio ,
e v e r if '. ICOU-Se q Ue a m elhor do s ag em de "sangue"
s en a a de 7/ 8 R!.:>la n dês e a p ena s 1/ 8 Zebu .

E m suas fazenda s , 'os ir m ãos Ch ri stovão e J osé
Carreteiro n di .os pe rr a m , h á t emp o, um plane jamen-
to p ar ]. melhor a dap t açã 'o do seu reban ho Holandês­

P . B. e f oi por n ós a con selh a do a hibrida ção com o
N el'ur e ,

R es 'd
L UID! a m en t e , o nosso plano seg ue os segu ín-

tes it ens : I " ) hibridação de varias v a ca s H oland ê­

sas "puro sangue" ( de a lta qual id ade. com touros
Nelores, obtendo-s e um planteI 1/2 Zebu-Holandês ;
2 ' ) di vi são dêsse planteI e m 5 lo tes d e 1 t ouro e
30 vacas ; 3'») con s a n güin id a de es t rei ta, a compa­
nhada de seleçã o do s a n im a is d e cad a lo te; 4v }

trocar Os r eprodutores de ca da lote d e ano em ano
(consa ngüini dade larg a ) e con tin uar a s el eção ; 5")

tomar vacas selecionadas 1/2 s . Zebu-Holandês e
h íb ridar com touro Nelore, descendente dos que
fo ram utilizados n o inici o d es sa operação; 6 ' ) vol­
t ando-se ao tOl\110 Holandês puro chega-sa ao 5 / 8

de sangu e H olandês e 3 / 8 de s angue Zebu ) es colher
um reprodutor padrinhador que fôr obtido d~ se­
g u in te m aneira: c r u za m en t o d e um a n imal s elecio­
nado m ei o " sangue" ( 1/ 2 ) H ol andês-Zebu co m uma
va ca H olandêsa pura , o r esu lt a do será 3/4 de "san­
g ue" H olandês e 1/4 de "sangue" Z ebu. S el ecionar
um touro com essa quantidade d e sa ngue e cr uza­

1'0, novamente , co m uma vaca H olandês a p ura, o
resultado se rá 7/ 8 de " s angue " H oland ês 1/ 8 de
"sangue" Zebu. F aze r -s e-ia , o cr uza m ento de uma
va ca com a quantida de de " sangue " acima co m urn
touro N elore 7/ 8 de "sangue" Zebu e 1/ 8 de " san­
g ue" H oland ãs, E o r esult ado s eri a um a nimal com

100% de ca r act er es Zebu-Hol andês; 8 "') f in a lmente
for m ar um pl antei para reprod u çã-o : o touro padrl-'
nh a do r e seus descendentes di r etos, com as vaca-s
5 /8 Holandês e -3 / 8 Zebu; 9" ) um plantei de p r odu­
çã o de t ou ros ; vacas 1/ 2 "sangue" H ol andês serv i­
da s p elos filhos . do t ouro p adrtnha dor; 10" ) p lant eli
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de criação : va cas 1/2 "sangue" Holandê~ s ervidas

Por rouros des cendentes d o p)antel anterior.
, ' ~

' O processo acim a -d es cr rt o da r hlbrtda çâo ': do
Zebu , ê depois ' o refôrno, : com à cr~~~m~nto '-tl a:~ 1:11,- ..'

ça que se' d es ej a ,m,elhor a l' será , n:õ""futui'o:,-'ó iiÍlic~

recurso de m elhora r a situação infeliz em que se
-encont r a a nossa indústria pastoril. Convem notar
que o "sangu e Zebu não deve ir além de 3/8. E ' , fo­
ra de dúvida que , quanto maror fôr a dosagem de
sangue . Zebu, menor será ' a -'produ ção .Ié ít efra, pois
os "gens leit~iro domina no- Hol~ndês '~ é recessivo
no Zebu" .

É sse será o processo zootécnico mais rápido,
mais , aconômí co e ' rnats urgente, que devem 'os ' nos-.'
sos criadores pôr em execução, em suas fazendas,
sem esquecer naturalmente de melhorar as condi­
ções .xíe alimentação do seu gado, transformando os
seus ca m pos n ativos em Cap1,P9~,~artifi ciais, forma­
ção d~ stros eo emprêgo em larga escala de fena­
çã o mista, de leguminosas e de gramineas.

Qu anto ao pr 'oce sso d e seleção, a seguir, deve
ser o .da seleção "por prole" . O tipo moderno de se­
leçãJogenética, não dá maior importância ao as­
pecto ,do individuo ou mesmo a sua linhagem. O
que se deve dar importância é a sua prole. O ge­
nóti po é que se con ver t e na base da seleção. Os in ­
d ív íduos devem ser selecionados pelos criadores uni­
camente pelo fato de produzirem descendência do
tipo desejado. E' necessário esquecer êsse conceito

' )

'- 'errôneõ :- " qu~ - semelhante ' g er a semelhante",', Este
conceito, deve ser substituido, em nossos días ," por:

' t
"gens iguais, produzem gens iguais" . E ' grave êp"O

'< ' se selecíonar 'o individuo pelo seu aspecto, pela
,- -sua' "bele~·a" . A escolha de um individuo pelo seu

exterior (f enót ip o) não pode dar uma indicação
do seu "genótipo" , "ist o é, ,do que o ~ndividu'O é ca­
paz corno reprodutor. E ' dizer que um touro"" St an­
dani" , em Exposição , pode,' na função de reprodu­
t·or.: 'em vez. de aumentar a produ ção íeit eir a de um

: rebanho: ' diminuir o promédio da mesma, enquanto
um touro muito inferior, ao tipo ' ''S t an da l'd '' , pode
elevar a produ ção de leite de suas filhas, :muito ací­
m,a da produ ção de suas mães. O que se deve dar
Importância é,' 'pois , a prole do reprodutor.

Selecionam, por ai a fora, diversas raças de
Zebus com a finalidade leiteira. Nã'O sabemos co­
mo é feita essa' seleção. vquaf a- 'Orientação- que-tem
sido seguida. mas precisamos ter em mente que
's er á muíto mais prático seguir a orientação dos
inteligentes criadores senhores José Morais e dos
Car-reteir'os, do que se transrormar, pela simples
seleç ão, uina raça Zebu em "raça leiteira".

Vamos procurar fazer ligação com o sr. José
Morais, em Viana, Estado do Espirito ,Santo, para
obtermos melhores informações, a i'esp~ito de sua
criação de Holandêsa com 7/8, e depois voltaremos,
aqui, a tratar da questão" que' aliás é importante
para os nossos criadores de gado leiteiro.

(Do "Diário de Noticias" )

FAZENDEIROS E CRIADORES:
CONHE'ÇAM fRIOLITO
o melhor e mais eficiente produto veterinário que se fabrica

no Brasil, para cura de Frieiras.
Com um só vidro de Friolito, pode-se curar mais de uma rêz.

Distribuidor exclusivo para todo o Brasil

Farm.: CILENO VILELA DE CASTRO
Caixa Postal, 150 - End. Tel., «F r iolito» - PASSOS - Mg.

o LABORATÔRIO FRIOLITO, precisa de um representante exclusivo, em
todas cidades do Brasil

Quem não conhec e ou ainda não ouviu falar no FRIOLITO ? Embora seja um produto no­
vo , todos os pecuaristas do Brasil já o conhecem, por se tratar de um preparado eficientíssimo.

Existe muitos produtos destinadus à cura da FRIEIRA, porém nenhum igual ao Frio­
lito. O F azendeiro sabe disso e diariamente recebem os muitas cartas, consultando-nos onde poder á adqui­
ri-lo mais próximo, etc. ,

Dai, esta ca m pa nha do Laboratório Friolito, em conseguir uma b ôa firma para repr e­
sentá-lo em cada cidade."F a zem os um apêlo às bôas casas do ramo, .às Cooperativas, Associações Rurais
e aos co leg'as Farmacêuticos de todo Brasil , para que nos escrevam candidatando a representa r est e
g r a nde produto em sua cidade. Trata-se de um ótimo negócio , principalmente, conside rando o
próximo lançamento de mais três produtos, já experimentados com grande sucesso pelo Labor a tório ,

Em sua carta, dê-nos duas fontes de referencias.
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UBERLÁNDIA

Minas Gerais

gole
MA TI S': FRANCO

Criação e seleção de gado zebú, em ge ra l, (salient ando-s e escolhido
pla nte I da Ra ça: Nelore ) , com numerosas repro dutoras Nelore e
Gir , em su a maioria registra das e bons reprodutores ' r egi strados

Estância
C NCE ÇAO

Município de CAPlNóPOLIS

---------:-----------,-----------------~~

Residência : Rua Bernardo Guimarães, 59

*
A ' direita, uma

t rinca magnifica de
bezerros nelore, crio­

los do planteI :

Beija . Bolero e
Belicosa

3°, 29 e 1<} pr êmios das
categorias de machos
e fêmeas a té 14 m ê­
s es, na IV'! E xposi ­
ção-Feira Agro-Pe­
cuária de Uberlândia ,
no an o passado, f i-

lhos de Bombaim.

*

t

A' esquer da , um magni­
fico g r upo GI~ animais
registrados: B OMBA ­
IM, ch efe do pla n teI, ao
lado das r eprodutoras
premiadas na quele cer­
t ame, AMERICANA,
AZIA, AMAZO NAS, A­
MADA e AM ERICA,
compondo o 1° prêmio
ent re os conjuntos da
Raça .e F am ília N elore.

ZEBÚ



Boato icial ao Consumo Normal~a Carne
A propó s ito do consu m o da ca rn e 'bovi na de

animais engordados artificialmente, 'objeto do nosso
artigo de fundo d a edição de Setembro passado, o
boletim da ARVRG, de Barretos, publica o seguinte :

!'Vem campeando no seio de nossas populações,
divulgado, . inclusive, por jornais á vidos de noticiá- .
r ío. o boato de que a car ne bovina, dada a consum o,
conteria propriedades prejudiciais à s funçõe s gene­
ticas do homem.

" F orça é reconhecer que, embora falsa e dispara­
t ada , a noticia tornou cor po e ch egou a impressionar
grande numero de p~ssôas pouco esclarecidas ou
menos av isadas, de t al sorte que em vários pontos
do país houve sensivel declínio no consumo de caro ,
n e "in natura".

"Não vemos p or que nos calar nem por que
adotar uma a t it u de de espectativa dado o ridiculo
do bo ato que por a í desponta, servindo às conversas
de rua ou enriquecendo '0 nosso fertil anedotário po­
pular.

" N ã o est a m os, certamente, para quixotadas, mas
é cer to que não podemos levar '0 horror ao ridiculo a
ponto de sim p lesm en t e, ignorar um fáto palpavel
uma cr en ça, tola embora, m as que pode perdurar e
p rogredir através do campo fertil da ignorancia, da
s uper sti çã o e ím p ressí'on a b íü da de das massas.

"Nã o se apurou, e seria mesmo dificil de apu­
rar, a que proposíto ,fu i a noticia veiculada e difun­
dida. O certo é que ela transbordou do noticiário
dos jornais para a bo ca do povo, que a cometna, ora
hesitante, 'Ora cr edulam ent e.

"Mesmo admitindo que a uma tal noticia fal­
tasse eficácia para impressionar, certo é , entretan­
to, que deante das dificuldades atuais da vida , . um
boato assim serviria de facil pretexto à contenção
de despesas com um alim ent o corno a carne.

"Cumpre, pois, às classe s interessadas e espe­
cial m ente àqueles c'iretamente a t ing idos pela veicu­
la ção do boato, promover uma campanha de esclare­
cime nto do a ssunto, anulando totalmente seus
efeit os , ou ao m~nos , dificultando sua crescente pe­
netração no seio de nossas populações .

"Realmente, há já algum tempo" tecni cos
amerícanos e ingl êses vêm realizando experiências
com o Stilbestrol e congêneres, os quais ministrados
a animai s , atuam sobre suas funçõe s g ené sicas de
forma a anulá-las.

"Tais produtos foram primeiramente aplicados,
sob a forma de pastilhas, introduzidas no organis­
mo dos animais mediante incisão subcutânea. Essa
pratica:. entretanto, vem sendo substituida pela

TIVI

UI AN UI NH s
PRODUTOS VETERINARIOS MAN(iUINHOS LIDA., têm a satis­

fação de comunicar aos srs. criadores que o seu novo produto

ATnVIN medicação estimulante inespecifica, já se

encontra à venda.

Consulte o revendedor MANGUINHOS em sua zona, ou peça infor­

mações mais detalhadas à caixa postal 1420, Rio de Janeiro.
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Instituto Minsiro ~B rrofilaxia ~nimal ~ '~ a ~ õ ~ ~ Uoa
l

. lIMPAR LTDA. I

V A C I N '.A:.s

Contra a Febre Aftosa
CRISTAL VIOLETA - CONTRA A PESTE SUINA
CONTRA A RAIVA
CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERlTE DOS BEZERROS
CONTRA O COLERA A VIARIO
CONTRA A PNEUMOENTERlTE DOS PORCOS - "BATEDEIRA'"
KlNGOiU)INA

Misturá :M:lileiàI~- , I M P A R

RUA 'AARÃO REIS, 50
CAIXA POSTAL, ~05

a plicaçã o do produto nas rações, o que o torna
mais assimilavel e operante, afastando-se, inclusive,
os inconvenientes apresentados pela pratica: da in­
cisão, mais demorada e sempre acompanhada de
riscos, p rincipalmente se os pacientes são animais
indoceis.

"A utilização do stilbestrol torna desnecessá­
ria: a castração de animais de ambos os sexos, ten- '
do s ido apurado, nas experiencias realizadas, que
os anim ais assim tra tados apresentam um indice
surpreendente de cr esc imen t o e engorda .

" Saliente--se, entret anto, que essas praticas e
experiencias ainda não se realizaram no Brasil uma
vez que seus r esultados seriam antí-economícos,
principalmente consider ando as c'Ondições em. que
s e faz a: engorda entre nós.

"A pr odu ção de novilhos com a utilização do
s tilbestrol ex ige instalações a dequadas, pois a en­
g orda é feita em r egime de estabula ção, donde a
correla ta ne cessidade de s ílos, de plantações de gra­
mineas e do funcionament o de uma pequena fábrica
de raçõe s na propriedade, além d e -colhedeiras, se­
cadeiras e de um a série de maquina:s que es se m éto­
do de engorda exi g e.

"Mesm o que a lguma fi rma br asileira se aba­
lance, em carater ex perimental ou m esmo de r ínítr­
vo,. a produzir novilhos, lançando m ão da: 'est a bula ­
çã o e do tratamento com 'O st ilbestr-6I, a ca rne que
então fôr pr oduzida poderá ser consumída, sem
qualquer risco para o homem, provada que está a
a bsolut a inocuidade daquele produto, de fa:cil e
p ronta a ss imila ção pelo organismo dos bovinos.

"E s t a Associaçã:o dar á divulgação à matéria
aqui versada e procurará interessar as entidades de
t oda s a s zonas de pecuária a -f im-de qu e promovam
intensa cam panha de esclarecimento de nossa s
populações, evítando, assim, que perdure e ganhe
amplitude o falso boato de que a êarne dada 'a'OOn- '
sum o provem de animais engor da.'dos com stí tbes-

48
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trol ou que tal produto tem ação maléfica s ôbre
o organismo humano.

(Do Boletim da ARVRG)

GADO INDUBRASIL "VR"

Wilson A. Bernardes

ex. Postal, 185 - Fone, 2339 - Uberaba

:;::=:::::101:10 01::10 OClOC:::

6Peça-nos um exemplar d'o .~

i:'~~ ~ ~~s !m~le!!r~~~:!
~
o em português sôbre.o 'zebú, de confor- e

midade com os padrões estabelecidos ~

pelo Registro Genealógico

iio CR$ 300,00 o

~ EDITORA : e
~ SOCo Rural dp Triângulo Mineiro·~
o ofi Caixa, 71 - Rua Manoel Borges, 34 D
~' ' U B E R A B A l
==~o~o o=~ OI:lO~
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,
SUBSíDIO PARA mSTóRIA DO ZEBU'

José Ináci o de Melu França

Importaçã~ di~eta
Alta GermlDaçao ~.:~:.~~..

FONE, 33-2204

AVENIDA DA LIBERDADE, 787
sÃO PAULO

«A segunda leva foi depois,
trazida por meu irmão Ma­
noel Ignágio».

Copiado da Revista «A­
gricultura e Pecuária», de
25 de Novembro de 1929, fls .
863, número 22 - Suplemen­
to da Revista 'das Estradas.

-de F erro.

Peça folhetos á

OIERBERGER Agro· Comercial Ltda.
Rua Libero Badaró, 425 - Telefones :

36-5471 e 32-5352 - Caixa postal, 458
SÃO PAUL O

Rodrigues da Cunha, coro­
nel João Quintino Teixeira,
major Joaquim Carlos de O­
liveira Teixeira (um casal por
200$000) e outros criadores.

«P osteri ormente, voltando
ao Rio de Janeiro, prossegue
o major Mello França, fiz
aquisição de exemplares de
outras raças de gado bovino,
como sejam : China e Ho­
landeza, que vendi a criado­
res de Frutal (fazenda do
Buracão) , ao capitão M3,­
'noel Rodrigues da Cunha e
um 'seu irmão e a diversos
membros da família Theo­
doro de . Andrade».

Rematando estas linhas
t enho mais a dizer ao ami­
goque as primeiras levas do
gado zebú introduzidas em
Goiás foram feitas também
por rim em 1884, neste mu-
nicipio. .

Os jornais de Uberaba no­
ticiaram o falecimento em
7 de setembro passado, na ci­
dade de Jataí, Estado de
Goiás, do venerando major
José Ignácio de Melo Fran­
ça, ilustre m embro da famí­
lia França, do Triângulo Mi­
neiro e que foi o introdutor
dos primeiros exem plares de
gado zebú em Uberaba e na­
quele Estado, então ainda
Provincia. '

E ' pelo menos o que 00115­

t a do trecho abaixo, extraído
do trabalho que sobre ' «A
ver dadeir a data da introdu­
ção do gado zebú no Triân­
gulo Mineiro», publicou em
1924 o dr. Hildebrando d e
Araújo Pontes : •

«F oi em 1875 que s e intro­
duziram no Triângulo, os pri­
meiros exemplar es do gado
de raça zebú. .

. O major Ignácio de Mello
F ra nça, natur al do Desem­
boque Tl-mngulo ("') adiant a ­
do cr eador e pr oprietário da
fazenda «Sánta Rosa do Ro­
chedo », do Município de Ja­
taí, Estado de Goiás, em res­
'post a a unia carta que eu lhe
dirig i, solicitand o alguns in­
formes sôbre a nossa pecuá-

, r ia , escreveu-me daquela fa- ,
zenda, em data de 6 de Ja­
.neíro de 1914, o seguinte : -
« Em 1875, achando-me
no Rio de Janei ro f ui à San­
ta Cruz ( >i(' ) , onde comprei
diversos r eprodutores de raça
.zebú e os conduzi para esse
município (Ubera ba ) . E ram
exemplares da variedade
«N ellor e » e os prim eiros da­
quela raça a í intr oduzidos.
Um t our o, vendid o a o coronel
Ca.etaninho, tomou o nome
de Paranema, da fazenda da­
quele senhor. Os dem ais re­
produtores fo ram vendidos
aos senhores : major Candido

DEZ'I' - 958
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dão: arroz, milho" feijão, mandio-

continuam as plantações de algo-

\
N ORTE - No Norte do Brasil Tôdas a s pessoas -n a sc ída -, nea- .

te período têm o Sol no signo de

Capricórnio, governado por Sa­

turno.

Horóscopo do mêsAmesdoLavoura

ca, cana de a çúcar, abóboras, me­

lancias, mamona, castanhas, sa -

pucaia. Começa a colhêifa do gua­

raná. Fabrica-se a borracha, e

beneficia-se o fumo.

CENTRO - No Brasil Central

há grande atividade n o trato e na

limpa das plantações . Fazem-se

a in da plantações de cana de a çú-

- arrcz amendoim, sorgo, ara-cart;. ,

ruts , batatas do ces. Colhern-se

frutas, ~ebolas, alho, batatas, 001'­

t~liÇas e, nos lugares . ~tos, ce­

r eais europeus.

SUL - N o Sul com eça -se a co-

de t r ig o, cevada, centeio,.
lheita

a veia:, alpiste e feijão. Colhem-se

I· ho e cebola . Plantam-t ambém rn _

nt eir a s dos mêses an ­s e as seme

g ando -as regularmen­
teri'Ores, re

. d t ransplan t a das.
te depOIS e

DI.AS INDIC.ADOS P .AR .A :

. . destruir plantas no-
CapmaI e

6 9 11 15 , 20 e 30.
cíva s : 3, ' , '

. s emear e t ransplan ­
p lantaI"

4 6 9 10 11, 12, 1&2 3 , ' , ,
t al' : 1, ' '

22 23. 26 e 30.
16, 17, 20 , '

15.

FASES 'DA LUA

Quarto Minguante 3
Lua Nova 10
QUarto Crescente 17
Lua Cheia 26

1 Segunda ' São Fabiano

2 Terça . Santa Bárbara
S Quarta S. Franc. X<Wkn"
4 Quinta São 07"'i8pim

5 Sexta São Leôncio
6 Sábado Santo Ambrósio

7 DOM" Imac. Oonceição

8 Segunda São Leandro
9 Terça Santa Eulália

10 Quarta 'São D âanaso

11 Quinta Santa Amélia
12 Sexta Santa Lúc:ia
13 Sábado Santo EspiridiiW

14 DOM" Santo Eusébio

15 Segunda: Santa Adelaide -
16 Terça Santa V enina

,- 17 Quarta N. S. do A mparo
18 QUinta São F austo
19 Sexta Santo A lf r edo
20 Sábado S.ão Gli cério

21 DOMo Santa F laviana

22 Segunda São D ag ober} g
23 Terça A dã o e Eva
24 Quar t a NATAL
25 Quinta Santo E ste,vão
26 Sexta S. J oão E vang .
27 Sábado

Santos Inocen t es
28 D OM!> São D aví

29 Segunda S amto. A n ísia
30 T erça São Silv estre
31 Qu arta Sant o E l'Ói

O Sol, neste signo, confere uma:

certa ambição de poder e noto­

riedade, bem como a capacidade

para dirigir e orientar os outros .

, Se outras influências no horósco­

po for~m favoráveis, a pessoa

poderá atingir uma posição mais

elevada na vida: do que o nível

social em que nasceu, conquistan_

r ' do :sti~. e reputMão.' Há possi­

bilidade de ocupar, mais cedo ou

mais tarde, urna posição na; vida

em que terá 'Oportunidade para,

organizar e dirigir. N ão é muito

favorável às amizades. A mente

é reservada e conserva dora .

FLóRES - Rosa de No él, jas-

min e violeta.

PEDRAS PRECIOSA S

P rincip al : turqueza; com plem en_

ta r es : safira e es m eralda .

PERFUlvIES - T olú , violet a ;

r osa, jasmin e bál sa mo do P erú ._

COR E S - Marron , gren ã, par-.

da e todos os se us matizes.

50
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Parte de urna série de publicações atestando a eficácia dos SUPLEMENTOS PARA RAÇÕES PflIZER ,
TM 3 + 3. TM.' O, e dos PRODUTOS VETERINÁRIOS à base de TERRAMICINA na batalha da produção

COM A PALAVRA, OS NOSSOS FREGUESES:

"COID Terrnmieina
clesapareceranl as DIARRÉIAS

e PNEUMOENTERITE5 entre

os Bezerros."

. . :~

G UIA DO C RIADOR 'a :

*

*

"Não perdi um caso de doença sequer coin
os Produtos Pfizer. São excelentes os re­
sultados na criação de bezerros. Obtive
ótimos resultados com êsses medicamentos,
e é com grande satisfação que continua­
mos a usá-los e também a recomendá-los".
Sr. Pedro Munhoz Fazenda Lindóia -
Cambé - Paraná.

*
"Tenho aplicado a Terramicina Pro~utos
Veterinários nos meus bezerros, na Idade .
de 1 a 2 me ses, e tenho obtido os melhores
resultados possíveis. Todos os b':zerros

, ' . nessa idade têm curso branco, preto, de

gue e-tc. mas com a Terramicina logo -san, . " S
na primeira aplicação desaparecem . r.
Joaquim Luiz Maia Primo - Campo Be­
lo - Minas. Gerais. .

*
"Realmente estou usando o TM 3+3 e o
TM-IO;- corn excelentes resulta.d?s.' e os

"Sendo criador de gado Holandês, afirmo TablE~tes ' Solúveis de. · Ter~aml~ma, . nos
que consegui ótimos resultados . corn os ' casos d~ diarréia, cortando lmedmtamen!e
produtos da Pfizer. Principalmente em se qualquer curso". Sr. Antônio Ca~br:ala
tratando do emprêgo do TM 3+3 Com uso de Andrade - Fazenda Itapecertca -
diário, em bezerros de pouca idade, com Perdões - Minas Gerais.
o qual consegui bezerros mais fortes, . mais . *
desenvolvidos e com aspecto .geral melhor. "Os resultados obtidos 'com a Terramicina .
Recomendo a todos os criadores que qui- TM 3+3 em 'bezer,ros foram , excelentes,
serem ter seu r-ebanho sadio usar os pro- notando-se considerável me~hora~. no .as- .
dutos à base de 'I'e rramicina". Sr. 'I'ac ísio t dos animais". Sr. Jose Ramos dospec o ' . N t 1 R '
Rezende - Fazenda São José Entre Santos _ Granja São Jose -:- , a ~. -:- 10 ·

Rios de Minas - Minas Gerais. G d do Norte. e .

"Ten do usado a Terramicina Injetável em
casos de Pneumoenterite d os bezerros
obtive sempre magníficos resultados". Sr:
Carlos Mortimer - Fazenda São João de
Gunhães - Sabin ópolis - Minas Gerais.

"Temas usado os Produtos Pfizer em nos-
sos rebanhos, com excelentes resultados
tanto em bezerros como em animais adul­
tos. Em bezerros o uso do TlVI 3+3 pro­
porcionou não só um bom desenvolvimento
como também apreciável estado sanitário
desaparecendo os casos, que eram fre~
quentes, de diarréias e pnepmoenterites.
Em animais adultos o TM-IO tem dado
ótimos resultados no que diz respeito ao
estado físico e sanitário dos animais".
Comercial Wandick Lopes S/A..".. Natal ­
Rio Grande do Norte.

P F I Z R CO R P O R A TIO N DO RA I
DEPARTAM ENTO AGRO .PECUÁRIO _ DEPTO. D·38 '

RUlll Dr. Cândido Espi nhcira, 143 _ Caixa PostoI 5291 - São Paulo
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